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MENSAGEM DO PRESIDENTE 

 

 

CARLOS MANUEL DA SILVA RABADÃO 
Presidente do Instituto Politécnico de Leiria 

 

O ano de 2026 marca um ponto de viragem decisivo na história do Instituto Politécnico de Leiria. Mais do 

que um exercício anual de planeamento, este é um momento de afirmação estratégica, em que a 

instituição, apoiada na maturidade do seu percurso académico, científico e organizacional, se posiciona 

para assumir novas responsabilidades ao serviço do território, do país e da Europa. 

O Plano de Atividades para 2026 traduz essa ambição com clareza e responsabilidade, refletindo a 

maturidade de uma visão institucional construída ao longo de mais de quatro décadas de serviço público, 

ancorada na qualidade do ensino, na robustez da investigação, na ligação ao tecido económico e social e 

numa forte vocação europeia. Em 2026, o IPLeiria afirma-se como agente ativo da transformação do 

ensino superior, assumindo com confiança e sentido de missão o seu papel no desenvolvimento 

sustentável. 

A criação da Universidade de Leiria e Oeste constitui o eixo estruturante deste percurso. Em 2026, este 

desígnio afirma-se como uma opção institucional madura, necessária e plenamente sustentada, resultante 

de um processo consistente de consolidação académica, científica e organizacional. A transformação em 

universidade assenta na capacidade científica instalada, na consolidação da oferta doutoral e no reforço 

das unidades de investigação, integrando e valorizando a matriz politécnica que sempre caracterizou o 

IPLeiria. Afirma-se, assim, um modelo universitário inovador, com identidade própria, profundamente 

enraizado no território e orientado para a produção e valorização do conhecimento, a inovação e a coesão 

territorial. 

No âmbito da evolução da sua organização académica, o IPLeiria continuará a avaliar e a estruturar novas 

respostas institucionais alinhadas com áreas emergentes e com as necessidades do território. Nesse 

contexto, em 2026 será concretizada a formalização de uma Escola de Desporto, enquanto instrumento 

de consolidação e racionalização de ofertas e iniciativas já existentes, reforçando a coerência institucional 

e a articulação entre formação, investigação e envolvimento com a comunidade. De igual modo, será 

promovida a estruturação de uma subunidade orgânica na área da Saúde, com uma orientação focada na 

promoção da saúde, na prevenção da doença e na inovação aplicada, contribuindo para uma abordagem 

mais integrada e coordenada das atividades desenvolvidas nesta área, em articulação com os parceiros 

institucionais e do território. 

O ano de 2026 será também marcado pelo aprofundamento da internacionalização e pela consolidação 

da participação do IPLeiria na RUN-EU ς Regional University Network ς European University. Esta aliança 

europeia, constituída por instituições fortemente enraizadas nos seus territórios, traduz uma visão de 
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Europa que valoriza a coesão territorial, a inovação de proximidade e a excelência académica, em plena 

sintonia com o projeto da futura Universidade de Leiria e Oeste. 

Nada deste percurso seria possível sem as pessoas que dão vida ao IPLeiria. Docentes, investigadores, 

estudantes, técnicos e administrativos constituem o verdadeiro ativo estratégico da instituição. A 

mobilização do seu conhecimento, da sua criatividade e do seu compromisso é condição essencial para 

transformar visão em resultados e ambição em impacto real. 

É por isso que a valorização das pessoas permanece no centro da nossa ação. O investimento no seu 

desenvolvimento, a criação de condições para o exercício pleno das suas funções e a promoção do bem-

estar da comunidade académica são pilares inegociáveis. 

A modernização organizacional, a transformação digital, a sustentabilidade dos campi e a 

responsabilidade social continuam a ser pilares fundamentais deste percurso. O IPLeiria prosseguirá o 

investimento na melhoria das condições de trabalho, no bem-estar da comunidade académica e na criação 

de ambientes de aprendizagem e investigação qualificados, inclusivos e sustentáveis. 

Este Plano de Atividades expressa, assim, uma instituição confiante, responsável e preparada para assumir 

novas responsabilidades no sistema nacional de ensino superior. Uma instituição que encara a 

transformação em universidade não como um fim em si mesmo, mas como um instrumento ao serviço do 

desenvolvimento do território, da coesão do país e da afirmação de Portugal no espaço europeu do 

conhecimento. 

A concretização deste percurso exige o contributo de toda a comunidade académica. Com o empenho, a 

competência e o sentido de missão que caracterizam o IPLeiria, 2026 será um ano determinante na 

afirmação do nosso projeto institucional e na construção do futuro que, coletivamente, decidimos assumir. 

Carlos Rabadão 

dezembro | 2025 
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O Instituto Politécnico de Leiria 

Órgãos e organização interna 

O Instituto Politécnico de Leiria é uma instituição pública de ensino superior politécnico, que iniciou a sua 

atividade em 1980. Enquanto instituição de ensino superior, obedece ao disposto no Regime Jurídico das 

Instituições de Ensino Superior (RJIES). 

Para a concretização da sua missão, o IPLeiria organiza-se internamente em unidades orgânicas de ensino 

e investigação, unidades de investigação, unidades funcionais e serviços, conforme o organograma 

ilustrado na Figura 1. 

 

 

Figura 1. Organograma do Instituto Politécnico de Leiria 
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Atribuições 

Através das suas escolas superiores e unidades de investigação, assim como de outras estruturas de 

partilha e valorização de conhecimento, o IPLeiria desenvolve atividade nos domínios de: 

i. Ensino e formação: realização de ciclos de estudos visando conferir os graus académicos de 

licenciado, mestre e doutor, o diploma de técnico superior profissional, bem como outros 

diplomas não conferentes de grau académico, nos termos da lei; 

ii. Investigação, apoio e participação em instituições científicas; 

iii. Partilha e valorização de conhecimento científico e tecnológico; 

iv. Realização de ações de formação profissional e de atualização de conhecimento; 

v. Prestação de serviços à comunidade e de apoio ao desenvolvimento; 

vi. Cooperação e intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições congéneres; 

vii. Produção e difusão de conhecimento e de cultura. 

 

 

Estratégia 

Missão, visão e valores organizacionais 

 O QUE FAZEMOS 

 
MISSÃO 

O Instituto Politécnico de Leiria é uma instituição de ensino superior multicultural dedicada à 

educação, formação, investigação e inovação, que capacita cidadãos com competências 

relevantes para a sociedade e que gera conhecimento com impacto no desenvolvimento 

sustentável regional e global. 

 in Plano Estratégico 2030 do Instituto Politécnico de Leiria 

 ONDE QUEREMOS IR 

 
VISÃO 

Em 2030 somos uma universidade politécnica reconhecida, nacional e internacionalmente, pela 

qualidade e atualidade na formação, suportada pela flexibilidade e inovação pedagógica dos 

percursos académicos, pelo conhecimento ao serviço da sociedade, pela centralidade criativa e 

cultural e pelos contributos para o desenvolvimento global sustentável1. 

 in Plano Estratégico 2030 do Instituto Politécnico de Leiria 

 O QUE VALORIZAMOS 

 
VALORES 

Caracteriza-se por ser uma instituição que privilegia os valores da Qualidade, da Criatividade e 

Inovação, da Ética e Responsabilidade, da Sustentabilidade, da Pluralidade e da Inclusão. 

in Plano Estratégico 2030 do Instituto Politécnico de Leiria 

 

1 Por deliberação do Conselho Geral, em 2025, foi aprovada a transformação do IPLeiria em Universidade, alterando assim a visão da instituição, que 

passou a ser mais ambiciosa, mais exigente e com maior potencial de impacto no desenvolvimento do País. 
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Orientação estratégica 

A orientação estratégica do Instituto Politécnico de Leiria tem em conta as perspetivas de evolução do 

ensino superior na região, no país e na Europa, os grandes desafios societais da sustentabilidade, da 

digitalização, da resiliência e da coesão social, assim como as expectativas do seu elevado impacto na 

transformação económica, ambiental e social do seu território.  

O presente documento apresenta as principais atividades a desenvolver pelo IPLeiria durante o ano 2026, 

em alinhamento com as suas opções estratégicas, consubstanciadas através de seis Objetivos Estratégicos 

(OE), sistematizados na Figura 2. 

 

 

Figura 2. Objetivos estratégicos de desenvolvimento do Instituto Politécnico de Leiria 

* Por deliberação do Conselho Geral, em 2025, foi aprovada a transformação do IPLeiria em Universidade, alterando assim o OE1 

 

Orientado para a consolidação do seu processo de internacionalização, o IPLeiria valoriza as três grandes 

temáticas estratégicas que norteiam as alterações de paradigma desta década, em alinhamento com a 

Agenda Global para o Desenvolvimento Sustentável 2030 ς άTransformação pela Inovação Socialέ, 

άTransformação Digitalέ e άTransformação Verdeέ ς incorporando-as nos seis objetivos estratégicos do 

seu plano e, por conseguinte, no projeto educativo, científico e cultural. 

Os seis objetivos estratégicos do IPLeiria concretizam-se em 16 objetivos operacionais, conforme 

apresentado no Quadro 1. A respetiva execução assenta num conjunto de indicadores de monitorização, 

orientados por um plano de iniciativas estratégicas, apresentados no PE2030. No contexto dessa 

monitorização, e com o objetivo de fornecer enquadramento às atividades descritas no presente 

documento, os indicadores de monitorização são apresentados, para cada um dos OE, na Secção IV. 

 

 

 

 

 

*  
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Quadro 1. Objetivos Estratégicos e Operacionais do Instituto Politécnico de Leiria 

Objetivo Estratégico (OE)  Objetivo Operacional (OO) 

   

OE1 

SER UMA UNIVERSIDADE 

POLITÉCNICA2 DO FUTURO 

OO1 

Reforçar a criação e a participação em redes de cooperação nacionais e 

internacionais promotoras da transformação da sociedade, em resposta aos 

desafios regionais e globais emergentes 

OO2 

Ter oferta formativa de qualidade, atual e inovadora pela criação de programas 

conjuntos, introduzindo maior flexibilidade e interdisciplinaridade, em linha com 

a estratégia europeia para o ensino superior 

OO3 
Obter o reconhecimento da designação de Universidade Politécnica2 e a 

possibilidade de outorga do grau de Doutor 

OE2 

PROMOVER A EXCELÊNCIA NO 

ENSINO 

OO4 
Promover formações para as competências do futuro (multidisciplinares, 

competências transversais, modulares) 

OO5 Criar contextos de aprendizagem inovadores, centrados nos estudantes  

OO6 
Estabelecer experiências e/ou contextos de internacionalização em toda a oferta 

formativa 

OE3 

CRIAR INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO 

COM IMPACTO 

OO7 Atrair e reter investigadores nacionais e internacionais 

OO8 
Aumentar a relevância e o impacto do conhecimento produzido, associado a 

novos ou melhorados produtos, processos e serviços 

OO9 Alargar as redes de parceiros nacionais e internacionais 

OE4 

VALORIZAR AS PESSOAS 

OO10 
Atrair e reter as melhores pessoas e proporcionar oportunidades de 

desenvolvimento profissional 

OO11 Promover a conciliação da vida profissional, familiar e pessoal dos colaboradores 

OE5 

MELHORAR E TRANSFORMAR OS 

ESPAÇOS FÍSICOS E VIRTUAIS 

OO12 

Transformar e requalificar os campi, tornando-os Campi Sustentáveis, 

melhorando as condições de trabalho, os espaços colaborativos e o bem-estar da 

comunidade 

OO13 
Fomentar a transformação digital, harmonizando os espaços físicos e virtuais em 

termos de infraestruturas, equipamentos, sistemas e processos 

OE6 

GERAR CENTRALIDADE SOCIAL, 

CRIATIVA E CULTURAL 

OO14 
Ser promotor do desenvolvimento de redes colaborativas regionais, nacionais e 

internacionais no âmbito das artes e da cultura 

OO15 Fomentar a responsabilidade social 

OO16 
Promover o desenvolvimento regional e nacional pela promoção da saúde, pelo 

desporto e bem-estar, incluindo a criação de healthy campus 

Fonte: PE2030 do IPLeiria. 

 

 

O Plano de Atividades para 2026 segue, igualmente, o plano de ação do presidente, assente em seis eixos 

estratégicos: Eixo 1: Universidade de Leiria e do Oeste; Eixo 2: Inovação na Educação; Eixo 3: Pessoas, 

 

2 Por deliberação do Conselho Geral, em 2025, foi aprovada a transformação do IPLeiria em Universidade, alterando assim este objetivo do PE2030. 
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melhoria da qualidade de vida e do bem-estar nos campi; Eixo 4: Investigação, inovação e interação com 

a sociedade; Eixo 5: Internacionalização da educação e das atividades de investigação e desenvolvimento; 

Eixo 6: Sustentabilidade e modernização da gestão e da governação. 

Este documento, de caráter agregador e transversal a todo o Instituto Politécnico de Leiria, considera os 

contributos das unidades orgânicas, unidades de investigação, unidades funcionais e serviços, sem 

prejuízo de que cada uma defina ações próprias, alinhadas com estas estratégias e com necessidades ou 

oportunidades emergentes ao longo do ano. 
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II. FACTOS E NÚMEROS 
 

Educação 

 

181 

Oferta Educativa 1 

 

12 192 
Estudantes 2 

 

2 845 
Diplomados 3 

Investigação, Desenvolvimento e Inovação 

 

15 
Unidades de Investigação 4 

 

614 
Publicações Científicas 5 

 
383 

Propriedade Intelectual 4 

Campi & Sustentabilidade 

 
5 

Campi 

 

2 
Núcleos de Formação 

 
7 

Concelhos 

Ação Social 

 
 3 573 

Bolsas DGES 6 

 
215 

Bolsas FASE 7 

 

 
8 

Residências + 4 Alojamentos 
Protocolados 8 

Interação com a Sociedade 

 
96,4% 

Taxa de Empregabilidade 9 

 
5 429 

Membros da Rede Alumni 10 

 
250 + 

Protocolos 11 

Internacionalização 

 
72 

Nacionalidades 1 

 

675 
Estudantes Internacionais 1 

 
416 

Estudantes em Mobilidade 1 

Recursos Humanos 

 
1 132 

Pessoal Docente 12 

 

30 
Pessoal de Investigação 12 

 
408 

Técnicos e Administrativos 12 

 

Factos e Números 

 Fontes: 1) DPQ, IPLeiria, 2024/2025; 2) RAIDES, DGEEC, 2024/2025; 3) RAIDES, DGEEC, 2023/2024; 4) DSAID, IPLeiria, 2024; 5) Base de dados bibliográficos Scopus, 2024; 6) DGES, 
2024/2025; 7) SAS, IPLeiria, 2024/2025; 8) SAS, IPLeiria, 2024; 9) DGEEC, junho/2024; 10) Rede Alumni, 2024; 11) Gabinete do Administrador, 2024; 12) DSGP, IPLeiria, 2024. 
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III. /!w!/¢9wL½!4%h D[h.![ 

CAPA CARACTERIZAÇÃO GLOBAL 
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Educação 
 

45 
TeSP 

45 
Licenciatura 

 

181 
Oferta Educativa 1 

54 
Mestrado 

3 
Doutoramento 

|  |  |  |  |  

1 978 
TeSP 

 

12 192 
Estudantes 2 

8 448 
Licenciatura 

1 746 
Mestrado 

20 
Doutoramento 

|  |  |  |  |  

 

2 845 
Diplomados 2 

703 
TeSP 

1 715 
Licenciatura 

427 
Mestrado  

|  |  |  |   

 

15,2% 
TeSP 

7,6% 
Licenciatura 

21,2% 
Mestrado 

 

Taxa de 
abandono 3

 

 |  |  |  |  
  

Valores referentes ao ano letivo de 2023/2024 (diplomados) e 2024/2025 (oferta educativa, inscritos e tx. de abandono); 
 Fontes: 1) DPQ, IPLeiria; 2) RAIDES, DGEEC; 3) Portal de Acesso a Dados (PAD), IPLeiria. 
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Oferta Educativa 

No ano letivo de 2024/2025, o Instituto Politécnico de Leiria ofereceu 45 cursos de licenciatura, 54 de 

mestrado, três de doutoramento, 34 de pós-graduação e 45 cursos técnicos superiores profissionais 

(CTeSP). A oferta formativa encontra-se apresentada no Quadro 2. 

 

Quadro 2. Oferta formativa no ano letivo de 2024/2025, por ciclo de estudos. 

 

Ciclo de 
Estudos 

Nome do Curso Escola Regime 

L
ic

e
n

c
ia

tu
ra
 

Artes Plásticas ESAD.CR D 

Design de Espaços ESAD.CR D 

Design de Produto - Cerâmica e Vidro ESAD.CR D 

Design Gráfico e Multimédia ESAD.CR D, PL 

Design Industrial ESAD.CR D 

Programação e Produção Cultural ESAD.CR D 

Som e Imagem ESAD.CR D 

Teatro ESAD.CR D 

Comunicação e Media ESECS D 

Desporto e Bem-Estar ESECS D, PL 

Educação Básica ESECS D 

Educação Social ESECS D 

Língua Portuguesa Aplicada ESECS D 

Relações Humanas e Comunicação 
Organizacional 

ESECS 
D, PL, 
EaD 

Serviço Social ESECS D, PL 

Tradução e Interpretação Português/Chinês - 
Chinês/Português 

ESECS D 

Dietética e Nutrição ESSLei D 

Enfermagem ESSLei D, PL 

Fisioterapia ESSLei D 

Terapia da Fala ESSLei D 

Terapia Ocupacional ESSLei D 

Administração Pública ESTG D 

Biomecânica ESTG D 

Contabilidade e Finanças ESTG D, PL 

Engenharia Automóvel ESTG D 

Engenharia Civil ESTG D 

Engenharia da Energia e do Ambiente ESTG D 

Engenharia e Gestão Industrial ESTG D 

Engenharia Eletrotécnica e de Computadores ESTG D 

Engenharia Eletrotécnica e de Computadores 
| Noturno 

ESTG PL 

Engenharia Informática ESTG D, PL 

Engenharia Mecânica ESTG D 

Gestão ESTG D, PL 

Jogos Digitais e Multimédia ESTG D 

Marketing ESTG D 

Solicitadoria ESTG D, PL 

Animação Turística ESTM D 

Biologia Marinha ESTM D 

Biotecnologia ESTM D 

Engenharia Alimentar ESTM D 

Gestão da Restauração e Catering ESTM D 

Gestão de Eventos ESTM D 

Gestão Turística e Hoteleira ESTM D 

Marketing Turístico ESTM D 

Turismo ESTM D 

M
e
st

ra
d

o 

Artes do Som e Imagem ESAD.CR D 

Artes Plásticas ESAD.CR D 

Design de Produto ESAD.CR D 

Design Gráfico ESAD.CR D 

Gestão Cultural ESAD.CR PL 

Ciências da Educação - Especialização em 
Educação e Desenvolvimento Comunitário 

ESECS BL 

Ciências da Educação - Gestão Escolar ESECS BL, PL 

Comunicação e Media ESECS BL 

Direção e Gestão de Organizações de 
Intervenção Social 

ESECS BL, PL 

Educação Especial - Domínio Cognitivo/Motor ESECS BL 

Educação Pré-Escolar ESECS D 

Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico 

ESECS D 

Ensino do 1.º CEB e de Português e História e 
Geografia de Portugal no 2.º CEB 

ESECS D 

Ciclo de 
Estudos 

Nome do Curso Escola Regime 

Ensino do 1º CEB e de Matemática e Ciências 
Naturais no 2º CEB 

ESECS D 

Intervenção e Animação Artísticas ESECS PL 

Mediação Intercultural e Intervenção Social ESECS BL 

Prescrição do Exercício e Promoção da Saúde ESECS PL 

Utilização Pedagógica das TIC ESECS BL 

Ciências do Envelhecimento *NOVO* 
ESECS + 
ESSLei 

PL 

Cuidados Paliativos ESSLei PL 

Enfermagem Comunitária - Área de 
Enfermagem de Saúde Comunitária e de 
Saúde Pública 

ESSLei PL 

Enfermagem Comunitária - Área de 
Enfermagem de Saúde Familiar 

ESSLei PL 

Enfermagem de Reabilitação *NOVO* ESSLei PL 

Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica ESSLei PL 

Enfermagem Médico-Cirúrgica - área de 
Especialização em Enfermagem à Pessoa em 
Situação Crítica 

ESSLei PL 

Fisioterapia ESSLei PL 

Terapia da Mão ESSLei BL 

Administração Pública ESTG PL 

Cibersegurança e Informática Forense ESTG D, PL 

Ciência de Dados ESTG PL 

Contabilidade e Fiscalidade ESTG PL 

Controlo de Gestão ESTG PL 

Desenvolvimento de Jogos Digitais *NOVO* ESTG D 

Empreendedorismo e Inovação ESTG PL 

Engenharia Automóvel ESTG PL 

Engenharia Civil ς Construções Civis ESTG PL 

Engenharia da Energia e do Ambiente ESTG PL 

Engenharia Eletrotécnica ESTG PL 

Engenharia Informática ς Computação Móvel ESTG D 

Engenharia Mecânica ς Produção Industrial ESTG PL 

Engenharia para a Fabricação Digital Direta ESTG PL 

Finanças Empresariais ESTG PL 

Gestão ESTG D 

International Business ESTG PL 

Marketing Relacional ESTG BL 

Product Design Engineering ESTG PL 

Solicitadoria de Empresa ESTG PL 

Aquacultura ESTM D 

Biotecnologia dos Recursos Marinhos ESTM D 

Economia Azul e Circular ESTM BL 

Gestão da Qualidade e Segurança Alimentar ESTM BL 

Gestão e Direção Hoteleira ESTM BL 

Marketing e Promoção Turística ESTM BL 

Sustainable Tourism Management ESTM BL 

D
o

u
to

ra
m

e
n

to
 Criação Artística ESAD.CR D 

Engenharia da Digitalização ESTG D 

Fabrico Digital Direto para as Indústrias dos 
Polímeros e Moldes 
Engenharia Sustentável de Produto e 
Processos  

ESTG 
ESTG 

D 
D 

P
ó

s-
G

ra
d

u
a

çã
o 

Desporto e Atividade Física Adaptados ESECS D 
Direção de Bandas e Ensembles de Sopros ESECS PL 
Direção de Organizações de Intervenção 
Social 

ESECS D 

Educação de Crianças em Idade de Creche 
(0/3 anos) 

ESECS PL 

Educação STEM ESECS PL (EaD) 
Estudos Europeus ESECS PL (EaD) 
Risco e Bem-Estar nas Organizações ESECS D 
Emergência Médica e Catástrofe ESSLei PL 
Enfermagem do Trabalho ESSLei D 
Gestão de Unidades de Saúde ESSLei D 
Perturbações do Espectro do Autismo ESSLei D 



 

P A 2 6 |  E d u c a ç ã o |  I P L e i r i a 

 11  

 

Ciclo de 
Estudos 

Nome do Curso Escola Regime 

Prevenção e Controlo de Infeção e Resistência 
aos Antimicrobianos 

ESSLei BL 

Serviços Assistidos com Equinos ESSLei D 
Supervisão Clínica ESSLei D 
Terapia da Fala - Intervenção nas 
Perturbações da Linguagem Escrita 

ESSLei D 

6 Sigma ao Nível de Black Belt ESTG PL 
Auditores de HACCP ESTG PL 
Auditoria e Relato Financeiro ESTG PL 
Business Culture and Technology  ESTG BL 
Desenvolvimento Regional e Local ESTG BL 
Direito do Consumo ESTG D 
Direito do Urbanismo e do Ambiente ESTG D 
Fiscalidade ESTG D 
Gestão de Negócios Online ESTG D 
Gestão de Projetos ESTG D 
Informática de Segurança e Computação 
Forense 

ESTG D 

Liderança e Gestão para PME ESTG D 
Marketing Digital ESTG D 
Registos e Notariado ESTG D 
Sistemas de Informação Geográfica ESTG D 
Sistemas Integrados de Gestão - Qualidade, 
Ambiente, Energia e Segurança 

ESTG D 

Mergulho Científico  ESTM D 
Turismo Subaquático ESTM D 
Wine Business ESTM PL 

C
u

rs
o T

é
cn

ic
o S

u
p

e
ri
o

r P
ro

fis
si

o
n

a
l 

Audiovisual e Multimédia ESAD.CR D 

Design para Media Digitais ESAD.CR D 

Ilustração e Produção Gráfica ESAD.CR D 

Produção Industrial e Desenvolvimento de 
Produto ς Cerâmica e Vidro 

ESAD.CR PL 

Prototipagem Digital e Desenho 3D ESAD.CR D 

Ambiente, Património e Turismo Sustentável   ESECS D 

Comunicação Digital ESECS D, PL 

Intervenção em Espaços Educativos ESECS D 

Intervenção Social e Comunitária ESECS D 

Intervenção Sociocultural e Desportiva ESECS D 

Música Digital ESECS D 

Práticas Administrativas e Comunicação 
Empresarial 

ESECS D 

Estética, Cosmética e Bem-Estar ESSLei D 

Ciclo de 
Estudos 

Nome do Curso Escola Regime 

Fitotecnologia e Fitoterapia ESSLei D 

Gerontologia ESSLei D, PL 

Produtos de Apoio em Saúde ESSLei D 

Secretariado Clínico ESSLei D 

Alimentação Saudável  
ESSLei + 
ESTM 

D 

Análise de Dados e Estudos de Mercado ESTG D 

Apoio à Gestão ESTG D 

Automação, Robótica e Manutenção 
Industrial 

ESTG D, PL 

Cibersegurança e Redes Informáticas ESTG D 

Construção Civil ESTG D 

Desenvolvimento Web e Multimédia ESTG D 

Eletrónica e Redes de Telecomunicações ESTG D 

Energias Renováveis e Eficiência Energética ESTG D 

Gestão da Produção e da Qualidade ESTG D 

Gestão e Tecnologias Avançadas em Recursos 
Minerais 

ESTG D 

Negócios Digitais ESTG D 

Programação de Sistemas de Informação  ESTG D, PL 

Serviços Jurídicos ESTG PL 

Sistemas Ciberfísicos para a Indústria  ESTG D 

Sistemas Eletromecânicos ESTG D 

Tecnologia Automóvel ESTG D, PL 

Tecnologias Mecânicas e de Moldes ESTG D, PL 

Veículos Elétricos e Híbridos ESTG D 

Análise Laboratoriais ESTM D 

Animação em Turismo de Natureza e 
Aventura 

ESTM D 

Cozinha e Produção Alimentar ESTM D 

Gestão Hoteleira e Alojamento ESTM D 

Inovação e Tecnologia Alimentar ESTM D 

Marketing Digital no Turismo ESTM D 

Organização e Comunicação de Eventos ESTM D 

Produção e Manutenção de Organismos 
Aquáticos 

ESTM D 

Turismo de Surf ESTM D 

 
Legenda: BL- B-Learning; D- Diurno; E@D- Ensino a Distância; PL- Pós-Laboral 
Fonte: DPQ, IPLeiria, agosto de 2024. 

 

 

Estudantes 

O número total de estudantes inscritos em 2024/2025 é apresentado no Quadro 3. Considerando a 

globalidade da oferta formativa e todos os estudantes inscritos, incluindo os participantes em programas 

de mobilidade incoming de curta duração, regista-se um total aproximado de 14.700 estudantes. 

 

Quadro 3. Distribuição dos estudantes inscritos no Instituto Politécnico de Leiria,  

por tipo de ciclo de estudos 

 TeSP Licenciatura Mestrado Doutoramento Total 

N.º estudantes inscritos 1.978 8.448 1.746 20 12.192 

Nota: Não inclui estudantes ao abrigo de programas de mobilidade (incoming), 

Fonte: dados a 31 de dezembro de 2024, RAIDES, DGEEC. 
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Diplomados 

O Quadro 4 apresenta o número de estudantes diplomados em 2023/2024, por ciclo de estudos. 

 

Quadro 4. Distribuição dos estudantes diplomados no Instituto Politécnico de Leiria,  

por tipo de ciclo de estudos 

 TeSP Licenciatura Mestrado Total 

N.º estudantes diplomados  703 1.715 427 2.845 

Fonte: RAIDES, DGEEC. 

 

 

Sucesso académico e abandono escolar 

O Instituto Politécnico de Leiria valoriza o sucesso académico e a prevenção do abandono escolar como 

parte da sua missão de oferecer uma formação de qualidade, inclusiva e orientada para o 

desenvolvimento pessoal e profissional dos estudantes. Em 2023, foi criado o Observatório para o Sucesso 

Académico (OPSA), que, além de servir como um instrumento de monitorização, integra medidas de 

apoio, como programas de tutoria e mentoria (projeto OPSA 2.0), promovendo a adaptação ao ensino 

superior e o acompanhamento individualizado. 

O IPLeiria aposta na monitorização precoce de sinais de risco ς como a baixa assiduidade ou o insucesso 

em disciplinas-chave ς e na implementação de estratégias personalizadas, incluindo apoio psicológico, 

social e financeiro. O objetivo final é proporcionar uma experiência académica transformadora, que 

potencie o sucesso, a empregabilidade e o contributo dos estudantes para o desenvolvimento regional e 

nacional. 

O IPLeiria participa igualmente no projeto piloto UAARESuperior ς Unidade de Apoio ao Alto Rendimento 

no Ensino Superior ς que engloba seis instituições de ensino superior e visa uma articulação entre as 

instituições de ensino superior e os diferentes intervenientes nos sistemas desportivos ς, com o propósito 

de desenvolver mecanismos de apoio de promoção da carreira dupla, permitindo aos estudantes-atletas 

a conciliação entre o sucesso desportivo e o sucesso académico. 

Os resultados do IPLeiria relativamente ao abandono escolar podem ser observados no Quadro 5. 

 

Quadro 5. Taxa global de abandono escolar no Instituto Politécnico de Leiria  

 TeSP Licenciatura Mestrado 

N.º estudantes inscritos em 2023/2024 2.051 8.335 2.395 

N.º estudantes que não renovaram a matrícula em 2024/2025 313 635 438 

Taxa de abandono escolar em 2024/2025 15,3% 7,6% 18,3% 

Notas:  i) Não inclui estudantes ao abrigo de programas de mobilidade incoming; ii) Os estudantes que mudaram de curso e/ou Escola dentro no IPLeiria 

não estão considerados como abandono, uma vez que permanecem inscritos na instituição.  

Fonte: Portal de Acesso a Dados, IPLeiria (último acesso a 22/10/2025). 
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Investigação, Desenvolvimento 
& Inovação

 

 
15 

Unidades de Investigação 1 

8 
Excelente 

 

5 
Muito Bom 

2 
Bom 

|  |  |  |  

390 
Artigos em Revista 

 

614 
Publicações Científicas 2 

101 
Artigos de Conferência 

61 
Capítulos de Livro 

|  |  |  |  

 

60 
Patentes  
Nacionais 

143 
Modelos  
Nacionais 

 
383 

Propriedade  
Intelectual 1 

103 
Marcas 

Nacionais 

|  |  |  |  

20 
Patentes 

Internacionais 

26 
Modelos  

Internacionais 

18 
Modelos de 
Utilidade 

4 
Marcas 

Europeias 

|  |  |  |  

  

Valores referentes ao ano civil de 2024; 
Fontes: 1) DSAID, IPLeiria; 2) Base de dados bibliográficos Scopus. 
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O Instituto Politécnico de Leiria desenvolve a sua atividade de Investigação, Desenvolvimento e Inovação 

(I&D+i) através das suas unidades de investigação e escolas. Inserido num ecossistema de I&D+i com forte 

dinâmica regional, o Instituto atua também a nível nacional e internacional, integrando consórcios, 

laboratórios associados, parcerias, projetos e redes colaborativas. A Figura 3 ilustra esse ecossistema.  

 

Figura 3. Ecossistema de I&D+i do Instituto Politécnico de Leiria 

 

 

Unidades de investigação 

Atualmente, o IPLeiria conta com 15 unidades de investigação ς cinco próprias, sete polos de unidades de 

investigação externas e três delegações de associações de I&D sem fins lucrativos. O Quadro 6 apresenta 

as Unidades de I&D do IPLeiria, bem como as respetivas avaliações pela FCT e total de membros 

integrados. Como resultado da última avaliação das unidades de I&D da FCT, o IPLeiria dispõe de oito UI 

com classificação de Excelente, cinco com Muito Bom e duas com Bom. 

 

Quadro 6. Unidades de I&D do Instituto Politécnico de Leiria  

 Acrónimo  Unidade de investigação  Avaliação FCT  
N.º membros 

integrados 

G
E

S
T

Ã
O

 P
R

IN
C

IP
A

L
   CARME  Centro de Investigação Aplicada em Gestão e Economia  Muito Bom 22 

 CDRSP  Centro para o Desenvolvimento Rápido e Sustentado de Produto  Excelente 19 

 CIIC  Centro de Investigação em Informática e Comunicações  Muito Bom 19 

 ciTechCare  Center for Innovative Care and Health Technology  Excelente 31 

 CiTUR  Centro de Investigação, Desenvolvimento e Inovação em Turismo  Bom 112 



 

P A 2 6 |  I n v e s t i g a ç ã o ,  D e s e n v o l v i m e n t o  &  I n o v a ç ã o |  I P L e i r i a 

 15  

 

 Acrónimo  Unidade de investigação  Avaliação FCT  
N.º membros 

integrados 
 LIDA  Laboratório de Investigação em Design e Artes  Excelente 36 

D
E

L
E

G
A

Ç
Õ

E
S

  

 INESCC  
Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores de Coimbra 

(Delegação Instituto Politécnico de Leiria)  
Muito Bom 59 

 IT  
Instituto de Telecomunicações  
(Delegação Instituto Politécnico de Leiria)  

Excelente 192 

LAETA/ADAI  
Laboratório Associado em Energia Transportes e Aeronáutica / 

Associação para o Desenvolvimento da Aerodinâmica Industrial 

(Delegação Instituto Politécnico de Leiria)  
Excelente 264 

P
O

L
O

S  

 CIDESD 
Centro de investigação em Desporto, Saúde e Desenvolvimento 

Humano (Polo Instituto Politécnico de Leiria)  
Excelente 103 

 CI&DEI  
Centro de Estudos em Educação e Inovação  
(Polo Instituto Politécnico de Leiria)  

Bom 99 

 CICS.NOVA  
Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais  
(Polo Instituto Politécnico de Leiria)  

Excelente 111 

 IJP  
Instituto Jurídico Portucalense  
(Polo Instituto Politécnico de Leiria)  

Muito Bom 39 

 LSRE-LCM  
Laboratório de Processos de Separação e Reação ς Laboratório de 

Catálise e Materiais  
(Polo Instituto Politécnico de Leiria)  

Excelente 67 

 MARE  
Centro de Ciências do Mar e do Ambiente  
(Polo Instituto Politécnico de Leiria)  

Muito Bom 252 

Fonte: DSAID, IPLeiria, julho de 2025. 

 

 

Publicações científicas 

No que diz respeito à disseminação do conhecimento e resultados de I&D+i, o IPLeiria promove políticas 

de acesso aberto e incentiva à utilização do Repositório IC Online do IPLeiria (Repositório Institucional de 

Informação Científica do IPLeiria) integrado na rede Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal 

(RCAP).  

O Quadro 7 apresenta o número de publicações indexadas na Scopus ς uma das maiores bases de dados 

mundiais de informação bibliográfica sobre publicações científicas ς em 2024.  

 

Quadro 7. Produção científica do Instituto Politécnico de Leiria indexada na Scopus  

  Tipo de Publicação Total 

Artigos em revista 390 
Livros   2 
Capítulos de livro  61 
Artigos de conferência  101 
Reviews 60 

Total  614 
Notas: 1) Excluídos registos com status = in press; 2) Apenas consideradas 

publicações em revistas internacionais com indexação, publicações em 

conferências internacionais indexadas, livros e capítulos de livros indexados. 

Fonte: DSAID, IPLeiria.  

 



 

P A 2 6 |  I n v e s t i g a ç ã o ,  D e s e n v o l v i m e n t o  &  I n o v a ç ã o |  I P L e i r i a 

 16  

 

Propriedade Intelectual 

No que respeita ao portfólio de Propriedade Intelectual do IPLeiria, o Quadro 8 apresenta o total 

acumulado referente ao ano de 2024. 

 

Quadro 8. Propriedade intelectual do Instituto Politécnico de Leiria,  

concessões (valor acumulado)  

Propriedade Intelectual   Total 

Patentes Nacionais  60 
Patentes Internacionais  20 
Modelos de Utilidade  18 
Design / Modelos Nacionais  143 
Design / Modelos Internacionais  26 
Marcas Nacionais  103 
Marcas Europeias  4 
Direitos de Autor (copyright) (*) 9 
Total  383 

Fonte: DSAID, IPLeiria. 

(*) Envolve, por exemplo, publicações de livros, manuais, guias e/ou jogos. 

 

 



 

Campi & Sustentabilidade 

 
5 

Campi 

ESECS 
Campus 1 

 

ESTG  
ESSLei 
Campus 2 

ESAD.CR 
Campus 3 

ESTM 
Campus 4 

Hub 
Saúde 
Campus 5  

 

|  |  |  |  |  |   
 

Pombal 

 

2 
Núcleos de Formação Torres Vedras 

  

|  |  |   
 

Leiria 
Caldas da 
Rainha 

 
7 

Concelhos Peniche 
Marinha 
Grande Torres Vedras Pombal Batalha 

|  |  |  |  |  |  |  |  

  

 
3 

Agendas  
Transformação 

Verde 
Transformação 

Digital 

Transformação 
pela Inovação 

Social 

 

  |   |  |  |  
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Infraestruturas físicas 

Com sede em Leiria, o IPLeiria encontra-se disperso geograficamente por vários pontos das regiões de 

Leiria e do Oeste, através das suas escolas superiores, unidades de investigação e núcleos de formação 

(Quadro 9). A sua presença estende-se aos concelhos de Leiria, Caldas da Rainha, Peniche, Marinha 

Grande, Torres Vedras, Pombal e Batalha.  

 

Quadro 9. Infraestruturas do Instituto Politécnico de Leiria 

Edifício/ Campus Concelho Infraestrutura 

 

Edifício Sede Leiria Serviços da Apoio à Presidência |  Serviços Centrais | CIP 
   

 
 

Campus 1 Leiria ESECS |  Unidades de Investigação 
   

 

Campus 2 Leiria ESTG |  ESSLei |  SAS |  CAE |  Unidades de Investigação 
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Edifício/ Campus Concelho Infraestrutura 

 

Campus 3 Caldas da Rainha ESAD.CR |  Unidade de Investigação 
   

 

Campus 4 Peniche ESTM |  Unidade de Investigação 
   

 

Campus 5 Leiria ESSLei | Unidades de Investigação| Hub de Inovação em Saúde 
   

Edifício CDRSP Marinha Grande CDRSP 

Edifício Cetemares Peniche ESTM | Unidades de Investigação 

Núcleo de formação Torres Vedras Núcleo de formação | LabCenter 

Núcleo de formação Pombal Núcleo de formação 
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Compromisso com a sustentabilidade  

O Instituto Politécnico de Leiria aposta num percurso orientado pela 

responsabilidade social e comprometido com a sustentabilidade, 

assumindo uma atuação ética e responsável. Esse compromisso traduz-se, 

também, na mobilização da comunidade académica e de demais grupos 

interessados a nível local, regional e internacional, primordialmente em 

quatro dimensões: ambiental, social, cultural e económica, integradas no 

Plano Estratégico 2030 (PE2030).  

 

Neste âmbito, o IPLeiria afirma-se como um promotor da Agenda 2030 e dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) ilustrados na Figura 4, no contexto regional, nacional e internacional. 

A sua estratégia está ŀƭƛƴƘŀŘŀ ŎƻƳ ŀǎ ǘǊşǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŀƎŜƴŘŀǎ Řŀ ǇǊƽȄƛƳŀ ŘŞŎŀŘŀΥ ŀ ά¢ǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻ 

±ŜǊŘŜέΣ ŀ ά¢ǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻ 5ƛƎƛǘŀƭέ Ŝ ŀ ά¢ǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻ ǇŜƭŀ LƴƻǾŀœńƻ {ƻŎƛŀƭέΦ  

 

 
Figura 4. Agenda 2030: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

  

Responsabilidade ambiental 

O compromisso do IPLeiria, com a proteção ambiental e a eficiência energética, tanto dos seus edifícios 

como da sua atividade em geral, concretiza-se através de medidas destinadas a reduzir a sua pegada 

ecológica, quer ao nível das infraestruturas e funcionamento institucional, que no âmbito do ensino e 

formação.  

 

Responsabilidade social 

No âmbito das ações de responsabilidade social, o IPLeiria promove, junto dos estudantes, a identificação 

e monitorização de casos de carência económica, desadaptação ao ambiente escolar e outros fatores que 

possam afetar o sucesso académico, o risco de abandono escolar e a sua inserção social. Paralelamente, 

https://www.ipleiria.pt/inovar/mais-plural/responsabilidade-social/
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promove a inclusão, saúde e bem-estar de toda a sua comunidade académica, através da disponibilização 

de diversos serviços e medidas em áreas como saúde, lazer, cultura e outros apoios relevantes.  

 

Responsabilidade cultural 

A arte e a cultura são parte integrante da identidade do IPLeiria, orientando a promoção da criatividade, 

da expressão artística e da participação cultural em eventos que alcançam públicos regionais e nacionais, 

com forte envolvimento da comunidade académica. 

A plataforma digital GERMINAR | Artes e Cultura consolida este compromisso, funcionando como espaço 

de divulgação e arquivo dos projetos culturais e da agenda institucional, abrangendo exposições, 

concertos, conferências, leituras encenadas e iniciativas que estimulam a consciência crítica. Ao integrar 

a dimensão cultural na sua missão educativa, o IPLeiria promove a formação integral dos estudantes, 

estimula a cidadania, fortalece a fruição cultural e fomenta a participação ativa da comunidade académica 

e da sociedade em geral, aproximando o conhecimento da região e da sociedade. 

 

Responsabilidade económica 

Enquanto instituição pública, o IPLeiria, além de cumprir os normativos legais aplicáveis e sem pôr em 

causa a sua missão institucional, desenvolve a sua atividade de forma a assegurar o equilíbrio financeiro 

e, simultaneamente, a sustentabilidade das suas operações. 

https://germinar.ipleiria.pt/


 

Ação Social 

4 562 
Candidatos 

78,3% 
Taxa de colocação 

 

 3 573 
Bolsas DGES 1  

|  |  |   

 

 

215 
Bolsas FASE 2 

64% 
Taxa de colocação 

336 
Candidatos 

 |  |  |  

 

5 
Cantinas 2 

272 545 
Refeições Servidas 2  

 
8 

Residências + 4 
Alojamentos  

protocolados 2 

|  |   |  

1 100 
Consultas médicas 2 

 

7 
Especial. Médicas 2  

807 
Camas 2 

|  |   |  

 

  

Valores referentes ao ano letivo de 2024/2025 e ano civil de 2024; 
Fontes: 1) DGES; 2) Serviços de Ação Social, IPLeiria. 
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Bolsas de Estudo 

Bolsas de Estudo DGES 

As bolsas de estudo destinam-se a comparticipar os custos da frequência do ensino superior, sendo 

atribuídas a estudantes cujo agregado familiar não atinja o nível mínimo de recursos financeiros definido 

pela tutela. Para estudantes com incapacidade igual ou superior a 60%, existem ainda bolsas específicas. 

 

Bolsas por Mérito DGES 

As bolsas de estudo por mérito são atribuídas a estudantes do ensino superior com desempenho 

académico excecional, independentemente dos rendimentos, nos termos do Regulamento de Atribuição 

de Bolsas de Estudo por Mérito a Estudantes de Instituições de Ensino Superior, sendo o valor da bolsa 

definido anualmente pelo Estado. 

  

Bolsas FASE®  

O Programa FASE® ς Fundo de Apoio Social ao Estudante é uma iniciativa de responsabilidade social do 

IPLeiria, destinada a estudantes que, de forma voluntária, colaboram em atividades, projetos e ações 

desenvolvidas pelas unidades orgânicas e serviços da instituição.  

 

Outras bolsas e prémios 

Com o objetivo de premiar o esforço e estimular o desenvolvimento pessoal e académico dos estudantes, 

o Instituto Politécnico de Leiria, em parceria com empresas e outras entidades, instituiu diversos prémios 

escolares, destinados a distinguir os melhores estudantes de cada ano letivo. Exemplos incluem os 

Prémios de Mérito Ensino Secundário e as Bolsas Instituto Politécnico de Leiria +Indústria. 

 

Serviços de Ação Social 

Os Serviços de Ação Social são responsáveis pela execução da política de ação social definida a nível 

superior, assegurando um sistema que garanta o acesso e a frequência do ensino superior a todos os 

estudantes, comprometendo-se a que nenhum estudante seja excluído do subsistema por motivos 

financeiros. 

Para tal, estes serviços disponibilizam apoios diretos ς bolsas de estudo, auxílios de emergência e apoios 

especiais a estudantes com necessidades educativas específicas ς e indiretos ς serviços de alimentação, 

alojamento, saúde, atividades culturais e desportivas, e outros apoios educativos (n.os 4 e 5 do art.º 20.º 

do RJIES). 

 

https://www.ipleiria.pt/fase/
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Serviços Prestados 

Alimentação 

Os estudantes dispõem de cantinas, bares e restaurantes distribuídos pelos diferentes campi do Instituto 

Politécnico de Leiria. Com capacidade total superior a 1.700 lugares, estas unidades garantem uma 

alimentação completa, diversificada e equilibrada, com atenção permanente à qualidade do serviço 

prestado. 

Os serviços de alimentação dos Serviços de Ação Social do IPLeiria foram reconhecidos com o Selo de 

Excelência 'Alimentação Saudável no Ensino Superior', atribuído pela Direção-Geral da Saúde, e com a 

distinção 'Produção Sustentável, Consumo Responsável', concedida pela Comissão Nacional de Combate 

ao Desperdício Alimentar. 

Alojamento 

Os Serviços de Ação Social do Instituto Politécnico de Leiria disponibilizam unidades de alojamento nas 

cidades de Leiria, Caldas da Rainha, Peniche, Torres Vedras e Batalha, bem como uma unidade de 

alojamento temporário em Leiria. O alojamento destina-se preferencialmente a estudantes deslocados 

beneficiários de bolsa de estudo atribuída pela DGES. 

Desporto 

Os Serviços de Ação Social do Instituto Politécnico de Leiria promovem a prática desportiva formal e 

informal, assim como atividades de bem-estar em diversas valências. O Instituto proporciona, de forma 

gratuita, a participação dos estudantes em várias modalidades desportivas, incluindo andebol, 

basquetebol, voleibol, atletismo, bodyboard, futsal, judo, karting, surf, taekwondo e ténis, entre outras. 

Saúde 

A prestação de cuidados de saúde à comunidade académica é assegurada pelos serviços médicos do 

IPLeiria, sediados no Campus 5, em Leiria, com gabinetes adicionais nas Caldas da Rainha e em Peniche. 

Para além das consultas de clínica geral a custos reduzidos, são oferecidas gratuitamente as valências de 

medicina desportiva, destinadas exclusivamente a estudantes-atletas que representam o IPLeiria, e 

medicina do trabalho, dirigida a professores, investigadores, técnicos e administrativos da instituição. 

 

 

Centro de Apoio ao Estudante 

O Centro de Apoio ao Estudante (CAE) oferece apoio psicopedagógico e psicológico, orientação vocacional 

e acompanhamento pessoal e social, com o objetivo de promover o sucesso académico, prevenir o 

abandono escolar e favorecer o bem-estar dos estudantes ao longo do seu percurso na instituição. 

https://www.ipleiria.pt/selo-de-excelencia-alimentacao-saudavel-no-ensino-superior/
https://www.ipleiria.pt/selo-de-excelencia-alimentacao-saudavel-no-ensino-superior/
https://www.ipleiria.pt/viver/servicos/centro-apoio-estudante/


 

Interação com a Sociedade  
 

 

 
96,4% 

Taxa de Empregabilidade 1 

 
  

 
  

 

 

 
5 429 

Membros da 
Rede Alumni 2 

 
4 

Spin-offs 3  

 

 
10 + 

Tipos de 
Protocolo 4 

 
250 + 

Protocolos 4
 

 

 
|  |  

 
 

Valores referentes ao ano civil de 2024; 
Fontes: 1) DGEEC; 2) Rede Alumni; 3) CPVC; 4) Gabinete do Administrador, IPLeiria. 
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Empregabilidade 

De acordo com os relatórios semestrais do Ministério da Educação, Ciência e Inovação, através da DGEEC, 

os diplomados das licenciaturas do IPLeiria apresentam boa inserção no mercado de trabalho (cf. Quadro 

10). A metodologia destes estudos baseia-se no cruzamento de bases administrativas relativas a 

diplomados e inscritos nos centros de emprego do Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP). 

 

Quadro 10. Taxa de empregabilidade de licenciaturas (1.º ciclo)  

no Instituto Politécnico de Leiria  

 Junho 2024 

Taxa de empregabilidade* 96,4% 

n.d. = Não disponível  

(*) Calculado com a média da globalidade dos cursos.  
Fonte: DGEEC, baseado nos registos de inscritos nos centros de emprego (à procura do primeiro 

emprego ou de um novo emprego) em junho e em dezembro de cada ano, e o registo de diplomados 

fornecido anualmente pelas instituições de ensino superior.  

 

 

Bolsa de Emprego 

O Instituto Politécnico de Leiria disponibiliza uma Bolsa de Emprego online, em parceria com a plataforma 

JobTeaser, promovendo a integração de estudantes e diplomados no mercado de trabalho. Através desta 

ferramenta, é possível aceder a ofertas de emprego e estágios, participar em eventos de empregabilidade 

e utilizar recursos de apoio à carreira, facilitando a ligação entre a comunidade académica e entidades 

empregadoras nacionais e internacionais. 

 

 

Rede Alumni 

A Rede Alumni do Instituto Politécnico de Leiria tem como objetivo manter a ligação com antigos 

estudantes, promovendo a formação ao longo da vida, a partilha de experiências e a valorização 

profissional, bem como oportunidades de colaboração e empregabilidade. Para além de iniciativas de 

networkingΣ ƳŜƴǘƻǊƛŀ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ŘŜ ǊŜŜƴŎƻƴǘǊƻΣ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀ ƻ άtŀǎǎŀǇƻǊǘŜ AlumniέΣ ǉǳŜ ƻŦŜǊŜŎŜ 

benefícios e condições especiais junto do IPLeiria e de entidades parceiras. Conta ainda com 

Embaixadores Alumni espalhados pelo mundo, que funcionam como pontos de contacto e de ligação 

internacional, e distingue anualmente trajetórias de sucesso através do Prémio Carreira Alumni. O Quadro 

11 apresenta o total de membros inscritos na Rede Alumni em 2024, por Escola. 

  

https://www.ipleiria.pt/inovar/comunidade-e-parceiros/bolsa-de-emprego/
https://www.ipleiria.pt/inovar/comunidade-e-parceiros/alumni/
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Quadro 11. Membros da Rede Alumni, por Escola 

Escola Total 

ESECS 1 391 

ESTG 2 172 

ESAD.CR 583 

ESTM 763 

ESSLei 467 

FOR.CET 53 

Total 5 429 

Fonte: Rede Alumni, IPLeiria. 

 

Desde a criação da Rede Alumni em 2012, considerando o total de diplomados no período entre 

2012/2013 e 2023/2024, verifica-se uma taxa de inscrição de 16,5%. 

 

 

Spin-offs IPLeiria 

As empresas Spin-off do IPLeiria são sociedades comerciais criadas para explorar comercialmente 

produtos, processos ou serviços de base tecnológica ou intensivos em conhecimento, resultantes de 

investigação ou de atividades desenvolvidas no ecossistema de inovação do IPLeiria (Regulamento n.º 

582/2019). Podem ser sócios proponentes professores, investigadores, técnicos, administrativos e 

estudantes. 

 

 

Protocolos 

O Instituto Politécnico de Leiria mantém um conjunto de protocolos e descontos com diversas entidades 

externas, destinados a estudantes, diplomados e colaboradores. Estas parcerias abrangem áreas como 

saúde, bem-estar, alimentação, cultura, alojamento, lazer, entre outras, oferendo condições vantajosas à 

comunidade académica. 

 

https://www.ipleiria.pt/inovar/inovacao/empreendedorismo/
https://www.ipleiria.pt/viver/apoios/descontos-e-protocolos/


 

Internacionalização  

 
72 

Nacionalidades 1 

24,9% 
Brasil 

17,4% 

Equador 

10,8% 
Guiné-Bissau 

5,7% 
China 

|  |  |  |  |  

129 
CTeSP 

 

675 
Estudantes 

Internacionais 1 

323 
Licenciatura 

222 
Mestrado 

1 
Doutoramento 

|  |  |  |  |  

 

1 
CTeSP 

298 
Licenciatura 

 
416 

Estudantes em 
Mobilidade 1 

39 
Mestrado 

78 
Outros 

|  |  |  |  |  

158 
Docentes  

68 
Técnicos e  

Administrativos  

 
226 

Mobilidade 
outgoing 2 

|   |   |  
 

  

Valores referentes ao ano letivo de 2024/2025 e ano civil de 2024; 
Fontes: 1) DPQ, IPLeiria; 2) DRI, IPLeiria. 
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Estudantes estrangeiros inscritos 

A distribuição dos estudantes estrangeiros inscritos evidencia a predominância dos estudantes 

internacionais, sobretudo em cursos de licenciatura (cf. Quadro 12), abrangendo 72 nacionalidades. No 

ano letivo de 2024/2025, os países mais representativos são o Brasil (24,9%), Equador (17,4%), Guiné-

Bissau (10,8%), China (5,7%), Espanha (3,8%) e Angola (3,7%), que, em conjunto, correspondem a 66,4% 

do total de estudantes estrangeiros. 

 

Quadro 12. Distribuição dos estudantes estrangeiros inscritos no  

Instituto Politécnico de Leiria, por ciclo de estudos 

Estudantes estrangeiros Total % 

Estudantes Mobilidade 416 25,0% 

CTeSP 1  

Licenciatura 298  

Mestrado 39  

Outras 78  

   

Estudantes Internacionais 675 40,6% 

CTeSP 129  

Licenciatura 323  

Mestrado 222  

Doutoramento 1  

   

Estudantes Residentes 573 34,4% 

CTeSP 75  

Licenciatura 277  

Mestrado 49  

Pós-Doutoramento 14  

Outras 158  

Total 1.664 100% 

Nota: inclui estudantes ao abrigo de programas Erasmus e de outros convénios (incoming). 

Fonte: DPQ, IPLeiria. 

 

 

RUN-EU | European University 

O Instituto Politécnico de Leiria integra a Aliança Europeia RUN-EU, uma Universidade Europeia voltada 

para o desenvolvimento regional sustentável. 

A RUN-EU constitui um instrumento estratégico de internacionalização para todos os domínios da missão 

do IPLeiria, incluindo ensino superior, investigação e ligação à sociedade. Financiada pelo programa 

Erasmus+, esta rede tem impacto estrutural no desenvolvimento equilibrado e inclusivo da instituição, 

envolvendo estudantes, docentes e técnicos e administrativos. Expande o ecossistema de I&D+i do 

IPLeiria na Europa, através da coordenação e participação em projetos internacionais, criação de 

oportunidades e capacitação para competências do futuro, gerando impacto transformador na 
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comunidade académica e na economia de Leiria e Oeste. A experiência acumulada na liderança desta rede 

coloca o IPLeiria num patamar distintivo na promoção e reforço da internacionalização. 

Atualmente, a RUN-EU é composta por 10 instituições de ensino superior de 9 países (Portugal, Espanha, 

Irlanda, Bélgica, Holanda, Finlândia, Áustria, Chéquia e Roménia), abrangendo todas as regiões da Europa 

e orientando-se por uma estratégia que visa revolucionar a qualidade e a competitividade do ensino 

superior e promover os valores europeus (Figura 5). 

 

 

Figura 5. Instituições Europeias integrantes da Aliança da RUN-EU.  

 

Mais informações sobre a RUN-EU poderão ser consultadas no website do Instituto Politécnico de Leiria. 

 

 

Mobilidade de Estudantes 

A mobilidade internacional constitui uma oportunidade decisiva no percurso académico e pessoal dos 

estudantes. No Instituto Politécnico de Leiria, estas experiências são fortemente incentivadas, 

nomeadamente através do programa Erasmus+ e de diversas redes parceiras, permitindo o contacto com 

novos contextos de aprendizagem, culturas e metodologias de trabalho. 

Durante períodos de estudos ou estágio no estrangeiro (mobilidade outgoing), os estudantes 

desenvolvem competências linguísticas, interculturais e transversais, ampliam a autonomia, fortalecem a 

capacidade de adaptação e aumentam a sua empregabilidade. Estas experiências contribuem ainda para 

a construção de uma visão mais global e crítica, essencial num mercado de trabalho cada vez mais 

internacionalizado. 

https://www.ipleiria.pt/internacional/cooperacao-internacional/run-eu-european-university/
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Simultaneamente, o IPLeiria acolhe estudantes internacionais (mobilidade incoming), enriquecendo o 

ambiente académico e promovendo a diversidade cultural. A interação com colegas de diferentes países 

estimula a partilha de perspetivas, reforça a dimensão internacional das unidades curriculares e dinamiza 

a comunidade estudantil. 

O Quadro 13 apresenta o número total de estudantes envolvidos em mobilidades outgoing e incoming 

em 2024, evidenciando a crescente relevância destas experiências no percurso formativo dos estudantes 

do IPLeiria. 

 

Quadro 13. Total de estudantes em programas de mobilidade 

 Total 

Estudantes em mobilidade outgoing 446 

Estudos 240 

Estágios 128 

RUN-EU 78  

Estudantes em mobilidade incoming 424 

Fonte: DRI, IPLeiria. 

 

 

Mobilidade de Colaboradores 

O Instituto Politécnico de Leiria promove a mobilidade internacional de docentes e colaboradores técnicos 

e administrativos, no âmbito do programa Erasmus+ e de redes parceiras. Esta mobilidade, sob a forma 

de missões de ensino ou formação, permite reforçar competências, partilhar boas práticas, dinamizar 

métodos pedagógicos e ampliar a rede internacional de cooperação nos diferentes domínios de atuação 

do IPLeiria. 

A mobilidade outgoing possibilita a participação de colaboradores do IPLeiria em atividades de ensino, 

formação e missões de cooperação técnica e científica em instituições estrangeiras. A mobilidade 

incoming permite acolher docentes e técnicos de instituições parceiras, incluindo semanas internacionais 

organizadas pelo IPLeiria, formações de curta duração, missões promotoras de parcerias e atividades 

conjuntas de interesse mútuo. 

O Quadro 14 apresenta o total de colaboradores envolvidos em mobilidades outgoing e incoming em 

2024. 

 

Quadro 14. Total de colaboradores em programas de mobilidade 

 Total 

Colaboradores em mobilidade outgoing 226 

Docentes 158 

Técnicos e Administrativos 68  

Colaboradores em mobilidade incoming 181 

Fonte: DRI, IPLeiria. 

https://www.ipleiria.pt/internacional/colaboradores/mobilidade-outgoing/
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Cooperação e Redes Internacionais 

A estratégia de internacionalização consolidou o IPLeiria como uma instituição multicultural, com acordos 

de cooperação em todos os continentes. Além da integração em redes internacionais diversas e 

participação em programas de mobilidade, a integração na Universidade Europeia RUN-EU proporciona 

oportunidades de cooperação multilateral nos domínios do ensino, da investigação e do desenvolvimento 

de ações de capacitação e interação com as diversas regiões. Destacam-se a realização de programas de 

aprendizagem conjuntos em cursos de curta duração e em cursos conducentes de grau ao nível de 

licenciatura, mestrado e doutoramento, as parcerias em candidaturas a projetos financiados pela União 

Europeia, seja na inovação e internacionalização do ensino superior, seja em áreas emergentes de 

investigação e desenvolvimento. 

No âmbito da cooperação doutoral com universidades estrangeiras, o corpo docente e investigador do 

IPLeiria tem vindo a desenvolver redes de coorientação e colaboração científica, que têm permitido não 

apenas a realização de investigação conjunta por estudantes matriculados em instituições parceiras, mas 

também a implementação de doutoramentos conjuntos. Estas dinâmicas de cooperação internacional 

contribuem de forma significativa para o desenvolvimento científico e institucional do IPLeiria, 

aproximando a sua atuação da de uma universidade e reforçando a dimensão internacional e avançada 

da sua atividade académica. 

A cooperação bilateral com instituições estrangeiras desenvolve-se sobretudo no contexto da mobilidade 

de estudantes, docentes e pessoal técnico e administrativa, bem como através de projetos de ensino, de 

investigação e de colaboração em ações diversas, tais como organização de conferencias internacionais e 

workshops com convidados estrangeiros. 

O IPLeiria participa em diversos projetos internacionais, com destaque para as iniciativas Horizonte 

Europa e Erasmus+, que fortalecem parcerias e captam financiamento europeu. O programa Erasmus+, 

em particular, tem vindo a expandir o seu alcance, promovendo projetos de elevado impacto para 

estudantes, docentes e pessoal técnico e administrativo. 

 

https://www.ipleiria.pt/internacional/cooperacao-internacional/redes-internacionais/
https://www.ipleiria.pt/internacional/programas-de-mobilidade/
https://www.ipleiria.pt/internacional/cooperacao-internacional/parceiros-internacionais/
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O Quadro 15 apresenta a caracterização dos colaboradores do IPLeiria em 2024, incluindo docentes, 

investigadores e pessoal técnico-administrativo, excluindo os Serviços de Ação Social. Além do número 

total de colaboradores, indica-se também o valor em ETI (Equivalente a Tempo Integral), refletindo de 

forma mais precisa a dimensão efetiva da instituição no que a recursos humanos diz respeito. 

 

Quadro 15. Distribuição de recursos humanos do  

Instituto Politécnico de Leiria 

   Total ETI 

Pessoal docente 1.132 802,45 

Pessoal de investigação científica 30 30,00 

Colaboradores técnicos e administrativos 408 405,10 

Total 1.570 1.237,55 

Notas: 1) ETI ς Equivalente a tempo integral; 2) Não inclui os Serviços de Ação Social.  

Fonte: dados a 31 de dezembro de 2024, DSGP, IPLeiria. 

 

 

Pessoal Docente 

O Quadro 16 apresenta a distribuição do pessoal docente do IPLeiria por escola e categoria. 

 

Quadro 16. Pessoal docente do Instituto Politécnico de Leiria, por categoria 

Categoria  ESECS  ESTG  ESAD.CR  ESTM  ESSLei  Total  

Professor Coordenador Principal  4 7 - 1 - 12 

Professor Coordenador  18 44 5 15 9 91 

Professor Adjunto  63 190 61 45 41 400 

Assistente/Equip. Assistente 2.º Triénio  1 1 1 1 - 4 

Assistente  - 2 - - - 2 

Professor Coordenador Convidado  - 1 - - - 1 

Professor Adjunto Convidado  45 34 40 16 31 166 

Assistente Convidado  97 155 59 41 97 449 

Monitor  2 2 3 - - 7 

Total  230 436 169 119 178 1.132 

Total ETI  157,75 331,80 119,60 90,15 103,15 802,45 

Nota: ETI ς Equivalente a tempo integral 

Fonte: dados a 31 de dezembro de 2024, DSGP, IPLeiria.  

 

 

Pessoal de Investigação Científica 

O Quadro 17 apresenta a distribuição do pessoal de investigação científica por escola/UI e categoria. 
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Quadro 17. Pessoal de investigação científica do Instituto Politécnico de Leiria,  por Escola/UI e categoria 

Categoria  ESECS  ESTG  ESAD.CR  ESTM  ESSLei  CDRSP Total  

Investigador Auxiliar  1 3 1 4 1 2 12 

Investigador Doutorado/Investigador 

Auxiliar Doutorado (EC) 
- 2 1 12 1 2 18 

Total  1 5 2 16 2 4 30 

Total ETI  1,00 5,00 2,00 16,00 2,00 4,00 30,00 

Nota: ETI ς Equivalente a tempo integral. 

Fonte: dados a 31 de dezembro de 2024, DSGP, IPLeiria.  

 

 

Técnicos e Administrativos 

O Quadro 18 apresenta a distribuição dos colaboradores técnicos e administrativos por local e categoria. 

 

Quadro 18. Colaboradores técnicos e administrativos do Instituto Politécnico de Leiria, por local e categoria  

Fonte: dados a 31 de dezembro de 2024, DSGP, IPLeiria.  

 

Carreira/Categoria  
Serviços centralizados e 

Unidades Funcionais 
CDRSP ESECS ESTG  ESAD.CR  ESTM  ESSLei Total  

Dirigente  20 - 1 1 1 1 1 25 

Técnico Superior  108 5 13 26 20 21 10 203 

Informático  29 - - 2 - - - 31 

Assistente Técnico  74 1 7 12 11 8 7 120 

Assistente Operacional  10 - 2 7 3 3 4 29 

Total  241 6 23 48 35 33 22 408 
Total ETI 239,60 5,70 23,00 46,80 35,00 33,00 22,00 405,10 





 

IV. !¢L±L5!59{ t[!b9!5!{ t!w! нлнс 

CAPA ATIVIDADES PLANEADAS PARA 2026 
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As principais atividades e iniciativas previstas pelo IPLeiria para 2026 estruturam-se em torno dos 

Objetivos Estratégicos (OE) definidos no PE2030, refletindo os contributos das escolas, unidades de 

investigação e demais unidades e serviços da instituição. 

Esta secção apresenta os Objetivos Estratégicos e, para cada um, os respetivos Objetivos Operacionais 

(OO). Para cada OO são também identificados os indicadores de monitorização (KPI) definidos no PE2030, 

acompanhados das metas quantitativas estabelecidas para 2026 e para 2030, bem como do desempenho 

registado em 2024, de modo a enquadrar e avaliar a adequação das metas fixadas. 

Segue-se a apresentação das atividades previstas para 2026, que contribuirão direta ou indiretamente 

para o alcance das metas associadas a cada OE. Cada atividade encontra-se relacionada com um ou mais 

OO e está organizada por grandes áreas de atuação, apresentadas por ordem alfabética, com o propósito 

de sistematizar e categorizar a informação. 

 

 

OE1 | Ser uma universidade3 do futuro 

O IPLeiria segue uma estratégia orientada para a criação de impacto na sociedade, alicerçada no ensino 

de excelência, investigação de relevância global, ligação a todos os setores da sociedade e integração em 

redes colaborativas com reconhecimento regional, nacional e internacional. Esta estratégia apoia-se nas 

linhas gerais do plano estratégico e tem como objetivo a transformação do IPLeiria em universidade. 

Alguns pressupostos de base para a concretização desta visão já se encontram assegurados, sendo o 

futuro centrado no desenvolvimento e aperfeiçoamento dos fatores distintivos de qualidade e identidade 

da instituição. 

No âmbito do Objetivo Estratégico 1, foram definidos os seguintes Objetivos Operacionais: 

1. Reforçar a criação e a participação em redes de cooperação nacionais e internacionais 

promotoras da transformação da sociedade, capazes de adicionar valor à instituição e contribuir 

para respostas aos desafios regionais e globais emergentes; 

2. Ter oferta formativa de qualidade, atual e inovadora pela criação de programas conjuntos, 

introduzindo maior flexibilidade e interdisciplinaridade, em linha com a estratégia europeia para 

o ensino superior; 

3. Transformar o IPLeiria na Universidade de Leiria e Oeste3.  

 

Indicadores de monitorização 

Quadro 19. Indicadores de monitorização para o OE1  

Indicadores de monitorização (KPI) Unidade 
Meta 

2030 
PE2030 

Meta 

2026 
PA2026 

 
Valor 

2024 
RA2024 

1.1. N.º de redes transformadoras da sociedade com 

IES nacionais e internacionais  
N. º (redes ativas no ano N) 20 20  23 

 

3 Por deliberação do Conselho Geral, em 2025, foi aprovada a transformação do IPLeiria em Universidade, alterando assim o OE1. 
 



 

P A 2 6 |  A t i v i d a d e s  P l a n e a d a s  2 6 |  I P L e i r i a 

 

 39  

 

Indicadores de monitorização (KPI) Unidade 
Meta 

2030 
PE2030 

Meta 

2026 
PA2026 

 
Valor 

2024 
RA2024 

1.2. N.º de projetos em execução, envolvendo 

parceiros das redes consideradas em 1.1  

N. º (média anual de projetos 

em execução de 2021 a ano N) 
10 20  4 

2.1. N.º de double degrees e joint degrees com IES 

internacionais 

N. º (cursos criados, acumulado, 

até ano N) 
40 16  10 

2.2. N.º de cursos conferentes de grau (1.º e 2.º ciclo) 

em associação com IES nacionais  

N. º (cursos criados, acumulado, 

até ano N) 
10 5  6 

2.3. N.º de cursos de doutoramento oferecidos 

(incluindo em associação com IES nacionais e 

internacionais)  

N.º (cursos criados, acumulado, 

até ano N) 
10 6  3 

2.4. N.º de cursos não conferentes de grau em 

associação com IES internacionais  

N. º (cursos criados, acumulado, 

até ano N) 
20 50  42 

2.5. N.º de cursos em b-learning  
N.º (cursos criados, acumulado, 

até ano N) 
30 40  32 

3.1. Reconhecimento da designação de Universidade 

Politécnica  
Sim / Não Sim Sim  Não 

3.2. Possibilidade de outorga do grau de Doutor  Sim / Não Sim Sim  Sim 

 

 

Atividades e ações a desenvolver 

Em 2026, o IPLeiria aprofunda a concretização do Objetivo Estratégico 1, assumindo um nível de ambição 

superior ao previsto no PE2030, o da criação formal da Universidade de Leiria e Oeste.  

Em 1 de abril de 2025, foi aprovada, em Conselho Geral, a proposta de transformação do IPLeiria em 

universidade, e posteriormente apresentada à tutela. Em 2026, ambiciona-se que, após decisão 

governamental, tenha início o regime de instalação da nova universidade, período em que se pretende 

discutir o novo modelo organizacional. 

Este processo será amplamente participado pela comunidade académica, garantindo que docentes, 

investigadores, estudantes e pessoal técnico e administrativo contribuem para a definição das soluções 

organizacionais, científicas e pedagógicas mais adequadas, de forma a assegurar uma transição robusta, 

legitimada e coerente com a identidade institucional, promovendo consenso, apropriação das mudanças 

e condições de estabilidade para a instalação da nova universidade. Será igualmente assegurado o 

alinhamento com as prioridades nacionais de coesão territorial, competitividade baseada no 

conhecimento e integração europeia, garantindo que a Universidade de Leiria e Oeste nasce sólida, 

coerente e preparada para amplificar o seu impacto científico, económico e social. 

Em alinhamento com o desígnio de evolução institucional para Universidade de Leiria e Oeste, serão 

igualmente concretizados, em 2026, projetos estruturantes de expansão territorial e formativa, que visam 

reforçar a presença institucional no território e consolidarão áreas científicas estratégicas para o futuro 

da nova universidade. 

O IPLeiria prosseguirá a implementação da sua visão de reforço e diversificação da oferta formativa, 

consolidando o Desporto como eixo estratégico de desenvolvimento institucional. Para tal, será 

aprofundado o processo de autonomização desta área científica, que já obteve parecer favorável dos 

órgãos internos em 2025, preparando a criação da futura Escola Superior de Desporto. Esta iniciativa 

assenta na crescente procura formativa, no impacto científico e social deste domínio e no seu contributo 

para a coesão territorial e para a sustentabilidade institucional, pelo que, em 2026, será concluída a 
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identificação das condições necessárias à instalação de infraestruturas pedagógicas e desportivas 

adequadas, com vista à apresentação de uma proposta formal ao Conselho Geral. 

Ainda no âmbito da expansão territorial e da diversificação da oferta formativa, particularmente na área 

da Saúde, prevê-se a conclusão, em 2026, do estudo de viabilidade para a criação de uma subunidade 

orgânica da Escola Superior de Saúde no concelho de Torres Vedras, que se encontra a ser desenvolvido 

pelo grupo de trabalho constituído, em 2025, para avaliar o modelo organizacional, a sustentabilidade 

académica e financeira, a adequação da oferta formativa e o impacto socioeconómico desta expansão. A 

criação desta subunidade permitirá reforçar a presença do IPLeiria no Oeste, respondendo às 

necessidades da região, fortalecer a cooperação com o Município de Torres Vedras, potenciar a inovação 

em Saúde e atrair estudantes e talento, contribuindo para a missão do IPLeiria enquanto agente de 

desenvolvimento regional e promotor de um ensino superior moderno, inclusivo e orientado para o 

futuro. 

Para além destes projetos estruturantes, o Objetivo Estratégico 1 integra um conjunto de outras 

iniciativas, igualmente determinantes para transformar o IPLeiria em universidade e reforçar o 

posicionamento competitivo da instituição enquanto universidade moderna, inovadora e orientada para 

o impacto. Estas iniciativas expressam o compromisso em promover uma cultura de abertura, 

colaboração e excelência, potenciando a capacidade de antecipar desafios e de responder, de forma ágil 

e sustentável, às transformações da sociedade, da ciência e do ensino superior. 

No âmbito deste objetivo, serão desenvolvidas ações em quatro grandes áreas de atividade: comunicação 

e envolvimento, cooperação e redes institucionais, investigação, desenvolvimento e inovação e oferta 

formativa. Estas áreas estruturantes traduzem-se em iniciativas que visam fortalecer a identidade 

institucional, estreitar a ligação com alumni e parceiros com atividade em diferentes áreas, 

nomeadamente social, económica e cultural, e projetar a instituição no panorama nacional e 

internacional. 

A instituição planeia expandir e diversificar a sua oferta de cursos, adotando modelos pedagógicos 

flexíveis e híbridos, com o ensino presencial e a distância, para abranger novos públicos. A expansão 

incluirá parcerias com universidades nacionais e estrangeiras, cursos de dupla titulação, formações curtas 

com microcredenciais e, entre outros, programas de doutoramento (por exemplo, para 2026 prevê-se a 

oferta de mais um doutoramento, em Sustentabilidade e Ecossistemas Inteligentes e outro na área do 

Desporto). 

Central a esta estratégia é a aposta na qualidade da formação, que será assegurada através da acreditação 

dos cursos, nas atividades planeadas, na obtenção de reconhecimento de excelência e de garantia da 

qualidade. No caso de cursos conducentes a graus conjuntos com parceiros RUN-EU, o plano é seguir o 

modelo de acreditação baseado no European Approach, onde a acreditação é reconhecida em todos os 

países que participam na definição e implementação do programa do curso. Este é um processo pioneiro 

e inovador, a decorrer na Europa, para cuja definição, implementação e teste, o IPLeiria irá contribuir 

através dos graus conjuntos em que está envolvido na RUN-EU. 

As atividades previstas incluem o reforço da comunicação e da promoção da marca institucional, através 

da definição de um plano de comunicação estratégica central, que integre as dimensões da comunicação 

interna e da comunicação externa. Igualmente, encontram.se previstas atividades ao nível da dinamização 

de redes colaborativas e de resultados de investigação conjuntos, bem como a criação e acreditação de 

novos ciclos de estudos e formatos formativos inovadores e abordagens pedagógicas potencialmente 

promotoras de maior sucesso académico. Pretende-se, deste modo, consolidar uma oferta formativa 

diferenciadora, potenciar a investigação aplicada e promover uma cultura de cooperação e 
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internacionalização que contribua para consolidar a instituição como uma universidade moderna, 

preparada para os desafios do futuro. 

Será igualmente desenvolvido um trabalho sistemático de benchmarking com instituições congéneres, a 

nível nacional e internacional, incluindo a análise de rankings relevantes e a identificação de boas práticas 

organizacionais, académicas e científicas. Este exercício visa sustentar o desenvolvimento de indicadores 

de desempenho robustos, que apoiem a tomada de decisão estratégica e a monitorização da evolução 

institucional. Com base nos dados e evidências recolhidos através destas iniciativas, serão definidas e 

implementadas estratégias e ações concretas orientadas para o reforço do posicionamento competitivo 

do IPLeiria, contribuindo para a afirmação da instituição como uma universidade contemporânea, 

inovadora e orientada para o impacto científico, económico e social. 

 

Quadro 20. Atividades a desenvolver no âmbito do OE1  

Área de atuação Atividades a desenvolver no âmbito do OE Responsável OO 

Governação e 

organização 

institucional 

Adaptar as estruturas internas ao modelo organizacional em regime de 

instalação 
Presidência OO3 

Apresentar formalmente a proposta de criação da subunidade orgânica da 

ESSLei em Torres Vedras 

Presidência; 

ESSLei 
OO3 

Concluir o estudo de viabilidade para a criação de uma subunidade orgânica 

da ESSLei em Torres Vedras 

Grupo de 

Trabalho 
OO3 

Concluir o processo de discussão interna e com os municípios envolvidos, com 

vista à consolidação e apresentação formal da proposta de criação de uma 

Escola Superior de Desporto 

Presidência OO3 

Comunicação e 

envolvimento 

Definir e aprovar um plano de comunicação estratégica central, que integre as 

dimensões da comunicação interna e da comunicação externa da instituição 
GIC OO3 

Acolher visitas institucionais de grupos escolares Escolas OO3 

Articular com o Município de Torres Vedras e outros atores relevantes do 

território, com vista à identificação de formas de colaboração para viabilizar o 

investimento com a instalação de uma subunidade orgânica do IPLeiria 

naquele concelho 

Presidência OO3 

Assegurar a articulação institucional com a tutela e outras entidades externas 

durante o período de instalação para alinhamento com o novo estatuto 

universitário 

Presidência OO3 

Atribuir prémios anuais de reconhecimento a alumni com percursos 

profissionais relevantes 
GIC OO1 

Divulgar testemunhos de alumni em meios de comunicação locais e redes 

sociais 
GIC OO1 

Dinamizar a rede alumni e divulgar benefícios exclusivos GIC OO1 

Iniciar a reflexão estratégica sobre o modelo de universidade a adotar após o 

período de instalação, com o envolvimento dos diferentes stakeholders 

internos e externos: comunidade académica, parceiros institucionais, tecido 

económico e sociedade 

Presidência OO3 

Organizar eventos mobilizadores de promoção de redes estratégicas para a 

instituição 
GIC OO3 

Organizar e promover seminários e conferências em parceria com entidades 

externas em temas de relevância para a afirmação da Instituição 

Escolas;  

GIC 
OO1 

Organizar semanas temáticas alinhadas com iniciativas e temas de relevância 

nacional e europeu 

Escolas;  

GIC; DRI 

OO1 

OO3 

Promover a instituição junto de escolas secundárias e profissionais 
GIC;  

Escolas 
OO3 

Promover a identidade institucional e reforçar os vínculos com alumni através 

de campanhas digitais 
GIC; Escolas OO1 
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Área de atuação Atividades a desenvolver no âmbito do OE Responsável OO 

Participar em certames e eventos internacionais no âmbito dos programas 

promovidos pela Agência Nacional Erasmus+ e outros considerados de 

relevância estratégica 

DRI OO1 

Promover a empregabilidade de diplomados usando a rede alumni através da 

plataforma Job Teaser 
GIC OO1 

Cooperação e 

redes 

institucionais 

Colaborar em redes nacionais e internacionais no domínio da inovação 

pedagógica  
CIP OO1 

Celebrar protocolos com entidades externas com vista desenvolver atividades 

de interesse mútuo na área da educação superior, investigação e 

desenvolvimento inter-regional 

Presidência;  

Escolas; UI 
OO1 

Convidar arguentes externos de reconhecido mérito para provas públicas e 

seminários 
Escolas OO2 

Criar e liderar uma rede europeia de investigação Presidência; UI OO1 

Desenvolver e gerir projetos colaborativos com redes e parceiros nacionais e 

internacionais 
Escolas; UI OO1 

Manter a participação ativa em redes e associações estratégicas para o ensino 

e para a investigação 
Escolas; UI OO1 

Participar em redes de cooperação internacional em áreas de interesse 

específico de cada escola 
Escolas; DRI OO1 

Participar em consórcios internacionais, submetendo candidaturas a projetos 

com financiamento europeu 
UI; Escolas OO1 

Promover a visibilidade institucional GIC OO1 

Promover a mobilidade internacional de estudantes e docentes Escolas; DRI OO1 

Reforçar a participação em redes colaborativas nacionais e internacionais, 

através de candidaturas e desenvolvimento de projetos em parceria 
Escolas; UI OO1 

Reforçar o intercâmbio e mobilidade de estudantes e docentes em redes 

colaborativas internacionais, envolvendo instituições académicas congéneres 
DRI; Escolas OO1 

Formação 

Criar ciclos de estudos de doutoramento em associação com IES nacionais e 

internacionais 
Escolas OO1 

Criar ciclos de estudos em parceria na rede RUN-EU Escolas 
OO1 

OO2 

Desenvolver e submeter propostas de programas Short Advanced Programmes 

(SAP) e Blended Intensive Programmes (BIP) 
Escolas; CIP OO2 

Desenvolver Massive Open Online Courses (MOOC) no âmbito do Projeto 

Erasmus+ e RUN-EU 
CIP OO1 

Envolver as Unidades de Investigação nos cursos de doutoramento Escolas; UI OO3 

Estabelecer double degrees e joint degrees com IES estrangeiras Escolas OO2 

Organizar, flexibilizar e dinamizar os cursos existentes Escolas OO2 

Rever a oferta formativa, com vista à sua adequação ao estatuto universitário, 

nomeadamente quanto aos requisitos legais 
Escolas; DPQ 

OO3 

Recursos 

Humanos 

Rever o enquadramento das carreiras docentes, tendo em vista a sua 

adequação progressiva ao contexto universitário 

Escolas;  

DPQ; DSGP 
OO3 

 

 

OE2 |  Promover a excelência no ensino 

Na estratégia do IPLeiria, alguns dos fatores distintivos são a qualidade reconhecida, a relevância social e 

a amplitude da formação oferecida, alinhada com as diretrizes europeias para o ensino superior. O 

objetivo é preparar os estudantes para as profissões atuais e futuras, ajustando-se de forma ágil às 

mudanças na sociedade e no mercado de trabalho global. 
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A promoção da excelência no ensino envolve a formação para as competências do futuro, com práticas 

que asseguram igualdade de acesso ao ensino e à formação, sucesso académico e inclusão de públicos 

diversos. Paralelamente, considera-se essencial criar ambientes de aprendizagem flexíveis e inovadores, 

sustentados pela inovação pedagógica e por metodologias centradas nos estudantes. 

O Objetivo Estratégico 2 concretiza-se através dos seguintes Objetivos Operacionais, que orientam a sua 

execução: 

4. Promover formações para as competências do futuro (multidisciplinares, competências 

transversais, modulares); 

5. Criar contextos de aprendizagem inovadores, centrados nos estudantes; 

6. Estabelecer experiências e/ou contextos de internacionalização em toda a oferta formativa. 

 

Indicadores de monitorização 

Quadro 21. Indicadores de monitorização para o OE2 

Indicadores de monitorização (KPI) Unidade 
Meta 

2030 
PE2030 

Meta 

2026 
PA2026 

 
Valor 

2024 
RA2024 

4.1. N.º de ciclos de estudo em que pelo menos 10% dos 

ECTS são de escolha livre pelo estudante  

% (de cursos com pelo 

menos esta flexibilidade) 
100% 20%  11% 

4.2. N.º de cursos (pós-graduação, mestrado e 

doutoramento) organizados por estruturas modulares de 

curta duração  

N.º (acumulado até ano N) 35 15  12 

4.3. N.º de cursos em associação entre escolas do IPLeiria  N.º (acumulado até ano N) 10 3  2 

4.4. Taxa de empregabilidade  % (fonte IEFP) 96% 97%  96,4% 

5.1. N.º de espaços indutores de inovação na aprendizagem  N.º (existentes no ano N) 100 31  18 

5.2. N.º de ações de formação em inovação pedagógica  
N.º (média anual de 2021 

ao ano N) 
75 70  140 

5.3. % de crescimento anual de unidades curriculares em 

que são utilizadas estratégias inovadoras de ensino / 

aprendizagem  

% (crescimento médio anual 

de 2021 ao ano N) 
10% 10%  5% 

5.4. Taxa de abandono  % (verificada no ano N) <9% 10,5%  10,9% 

6.1. N.º de estudantes em mobilidade internacional 

(outgoing)  
N.º (verificado no ano N) 1.500 600  446 

6.2. N.º de estudantes em mobilidade internacional 

(incoming)  
N.º (verificado no ano N) 1.500 700  424 

6.3. N.º de incoming staff (professores, investigadores e 

técnicos)  
N.º (verificado no ano N) 500 250  181 

6.4. N.º de cursos (pós-graduações, licenciaturas, mestrados, 

doutoramentos) com unidades curriculares oferecidas em 

língua inglesa  

N.º (verificado no ano N) 80 20  18 

6.5. N.º de cursos que envolvem parcerias com IES 

estrangeiras  
N.º (verificado no ano N) 80 57  12 

* A variação destes valores resulta da implementação do projeto Skill4future ς Innovative practices em 2023 
 

 

Atividades e ações a desenvolver 

O Objetivo Estratégico 2 ς Promover a excelência no ensino ς visa consolidar uma cultura de qualidade, 

inovação e inclusão nos processos de ensino e aprendizagem, reforçando o papel do IPLeiria como 

referência no ensino superior. Este objetivo reflete o compromisso em oferecer experiências formativas 
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centradas no estudante, apoiadas em práticas pedagógicas inovadoras e num ambiente académico 

dinâmico e colaborativo, como exemplificado pelo Projeto EPIC, que oferece espaços indutores de 

inovação pedagógica para aprender, criar e evoluir num ecossistema inovador. 

A inovação pedagógica constitui um elemento central para a transformação do ensino superior e os 

espaços de aprendizagem desempenham papel fundamental nesse processo. A modernização destes 

ambientes não se restringe à infraestrutura, mas responde à necessidade de criar experiências educativas 

mais dinâmicas, colaborativas e tecnologicamente avançadas. 

As iniciativas previstas para 2026 abrangem áreas como comunicação e envolvimento, cooperação e redes 

institucionais, desenvolvimento e capacitação profissional, infraestruturas e recursos, inovação 

pedagógica, internacionalização, oferta formativa, participação e inclusão e recursos humanos. Estas 

iniciativas contribuirão simultaneamente para o desenvolvimento institucional e da comunidade 

académica, fortalecendo a envolvente regional e tendo impacto a nível nacional e internacional. As 

atividades planeadas visam modernizar espaços e recursos, promover metodologias de ensino inovadoras 

e inclusivas, reforçar a formação pedagógica e estimular a mobilidade e internacionalização da 

comunidade académica. 

Por outro lado, o IPLeiria participa no projeto piloto UAARESuperior ς Unidade de Apoio ao Alto 

Rendimento no Ensino Superior ς que engloba seis instituições de ensino superior e visa uma articulação 

entre as instituições de ensino superior e os diferentes intervenientes nos sistemas desportivos, como 

diretores, treinadores, interlocutores desportivos, médicos e psicólogos ς, com o propósito de 

desenvolver mecanismos de apoio de promoção da carreira dupla, permitindo aos estudantes-atletas a 

conciliação entre o sucesso desportivo e o sucesso académico. 

Encontrando-se no segundo ano de aplicação, prevê-se que, em 2026, sejam definidos os procedimentos 

internos conducentes à sua implementação no IPLeiria, onde se incluem a revisão do Estatuto de 

Estudante-Atleta de Alto Rendimento e a definição de mecanismos pedagógicos de apoio e conciliação da 

carreira dual. 

Estas ações consolidarão a qualidade do ensino, valorizarão a experiência académica e afirmarão o IPLeiria 

como uma universidade inovadora, inclusiva e orientada para o sucesso académico dos seus estudantes. 

 

Quadro 22. Atividades a desenvolver no âmbito do OE2 

Área de Atuação Atividades a desenvolver no âmbito do OE Responsável OO 

Comunicação e 

envolvimento 

Desenvolver iniciativas de acolhimento e integração para estudantes 

internacionais 
Escolas; DRI OO6 

Organizar encontros científicos, congressos, aulas abertas, seminários, 

workshops, conferências, ciclos de debates e/ou mesas redondas  
Escolas; UI; DRI 

OO4 

OO5 

OO6 

Organizar eventos pedagógicos e científicos para partilha de boas práticas Escolas; CIP 
OO4 

OO5 

Organizar visitas de estudo e atividades académicas em contexto externo Escolas 
OO4 

OO5 

Promover atividades culturais e desportivas conjuntas entre escolas 
GDS; GPC; 

SAS; Escolas 
OO4 

Promover iniciativas com/entre alumni GIC; Escolas 
OO5 

OO6 

Realizar eventos para promoção da literacia digital e modernização 

tecnológica em contexto regional e nacional 
Escolas OO4 
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Área de Atuação Atividades a desenvolver no âmbito do OE Responsável OO 

Desenvolvimento e 

capacitação 

profissional 

Dinamizar formação complementar em línguas estrangeiras para estudantes 

e colaboradores 
Escolas; DSGP OO4 

Promover ações de formação em inovação pedagógica CIP OO5 

Promover formação em competências transversais 
Escolas; CAE;  

CIP; DSGP 
OO5 

Promover formação pedagógica para docentes Escolas; CIP OO5 

Realizar sessões temáticas sobre saúde mental CAE; GDS OO5 

Sensibilizar docentes para metodologias inclusivas no ensino 
Escolas; CIP;  

GDS; CAE 
OO5 

Infraestruturas e 

recursos 

Reabilitar infraestruturas académicas DSGCI OO5 

Requalificar, reorganizar e adaptar espaços para melhoria das condições 

pedagógicas 
DSGCI; Escolas OO5 

Inovação 

pedagógica 

Criar espaços indutores de inovação pedagógica Escolas; CIP OO5 

Implementar ferramentas digitais de apoio à gestão académica DSDi; Escolas OO5 

Implementar práticas pedagógicas inovadoras e experimentais que 

promovam a aprendizagem 
CIP; Escolas OO5 

Reestruturar planos de estudos com inclusão de mais de 10% de ECTS de 

escolha livre 
Escolas OO4 

Internacionalização 

Captar estudantes internacionais através de agentes de recrutamento Escolas; DRI OO6 

Celebrar parcerias estratégicas com instituições de ensino superior 

internacionais 
Escolas; DRI OO6 

Criar mecanismos de incentivo para a captação de estudantes internacionais 

de mérito 

Presidência; 

Escolas; DRI 
OO6 

Dinamizar a figura de Buddy para apoio à integração de estudantes 

internacionais/ migrantes/ refugiados 
CAE; DRI; GDS OO6 

Participar em feiras e eventos nacionais e internacionais para promoção 

institucional 
GIC; DRI; Escolas OO6 

Promover a mobilidade internacional de estudantes e colaboradores 

(incoming e outgoing) 
Escolas; UI; DRI OO6 

Promover programas de embaixadores internacionais para reforço da 

identidade institucional e envolvimento dos estudantes 
Escolas; DRI; GIC OO6 

Reforçar a visibilidade institucional em plataformas digitais internacionais GIC; DRI OO6 

Submeter candidaturas a programas de mobilidade internacional DRI OO6 

Oferta formativa 

Criar cursos modulares de curta duração Escolas; CIP; DPQ OO4 

Desenvolver e gerir oferta formativa 
Escolas; DPQ; 

DSGA 
OO4 

Estabelecer parcerias e protocolos de formação com entidades nacionais e 

internacionais 
Escolas; GIC; DRI 

OO4 

OO6 

Promover ações de formação contínua acreditadas Escolas OO2 

Preparar e disponibilizar cursos preparatórios para as provas M23 Escolas; CIP OO4 

Promover microcredenciais e formações em áreas emergentes Escolas; CIP OO4 

Promover formação alinhada com as necessidades do tecido empresarial Escolas; OPSA OO4 

Submeter processos de avaliação e renovação de acreditação de ciclos de 

estudo 
Escolas; DPQ OO4 

Participação e 

inclusão 

Agilizar a participação dos estudantes em atividades e projetos ao abrigo do 

programa FASE®  
SAS; UO OO4 

Apoiar a implementação de projetos de ligação à comunidade e integração 

profissional 
Escolas OO5 

Apoiar a inclusão e participação dos estudantes Escolas; CAE; SAS 
OO4 

OO5 

Definição dos procedimentos internos conducentes à  implementação do 

projeto UAARESuperior no IPLeiria, incluindo a revisão do Estatuto de 

Estudante-Atleta de Alto Rendimento e a definição de mecanismos 

pedagógicos de apoio e conciliação da carreira dual 

SAS, Escolas OO5 

Contratar monitores para apoio a atividades académicas e institucionais Escolas OO5 
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Área de Atuação Atividades a desenvolver no âmbito do OE Responsável OO 

Dinamizar programas de voluntariado GDS; Escolas OO4 

Promover ações de apoio à realização de estágios curriculares e 

extracurriculares 
Escolas OO4 

Promover cursos de língua e cultura portuguesa Escolas OO6 

 

 

OE3 |  Criar investigação e inovação com impacto 

O IPLeiria tem vindo a consolidar-se como uma instituição com forte orientação para a Investigação, 

Desenvolvimento e Inovação (I&D+i). Inserido num ecossistema de I&D+i, o IPLeiria beneficia o contexto 

económico e social da região e promove uma abordagem global, com o objetivo de gerar conhecimento 

com impacto sustentável. 

Enquanto instituição de ensino superior comprometida com a criação de conhecimento e inovação, o 

IPLeiria desenvolve investigação de qualidade, relevante para a sociedade e capaz de responder a desafios 

emergentes. O reforço da atividade de investigação constitui, simultaneamente, um alicerce e um 

requisito fundamental para a transformação da instituição em Universidade. A transferência e valorização 

do conhecimento, no contexto da criação de inovação com impacto, constituem igualmente domínios de 

atuação estratégicos, orientados para responder a problemas e desafios apresentados por entidades 

externas de setores industriais, sociais ou culturais, públicas ou privadas. 

Com vista à promoção da ciência, da tecnologia, das artes e da cultura, o IPLeiria integra estas áreas nos 

processos de ensino e aprendizagem de forma transversal, em todas as suas escolas. Para reforçar a sua 

atividade de investigação, a instituição tem investido na contratação de doutorados, com o objetivo de 

consolidar uma equipa estável e qualificada de recursos humanos, capaz de responder às exigências de 

uma instituição comprometida em atrair financiamento para investigação. Este esforço inclui também a 

criação de parcerias com outras instituições, empresas e organizações, assim como a promoção da 

disseminação, transferência e valorização do conhecimento produzido. 

No âmbito do Objetivo Estratégico 3, foram definidos os seguintes Objetivos Operacionais, que 

materializam a sua execução prática: 

7. Atrair e reter investigadores nacionais e internacionais; 

8. Aumentar a relevância e o impacto do conhecimento produzido, associado a novos ou 

melhorados produtos, processos e serviços; 

9. Alargar as redes de parceiros nacionais e internacionais. 

 

Indicadores de monitorização 

Quadro 23. Indicadores de monitorização para o OE3 

Indicadores de monitorização (KPI) Unidade 
Meta 

2030 
PE2030 

Meta 

2026 
PA2026 

 
Valor 

2024 
RA2024 

7.1. N.º de investigadores doutorados com contrato 

de investigador (nacionais)  
N.º acumulado entre 2021 e ano N 120 47  30 

7.2. N.º de investigadores doutorados com contrato 

de investigador (internacionais)  
N.º acumulado entre 2021 e ano N 30 2  2 
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Indicadores de monitorização (KPI) Unidade 
Meta 

2030 
PE2030 

Meta 

2026 
PA2026 

 
Valor 

2024 
RA2024 

7.3. N.º de ETI dedicados à investigação e inovação 

(professores, investigadores e bolseiros)  
N.º verificado no ano N 250 380  285 

7.4. N.º de docentes membros integrados em 

Unidades de Investigação avaliadas positivamente 

pela FCT  

N.º verificado no ano N 500 320  286 

7.5. N.º de membros integrados em unidades de 

investigação do IPLeiria que são externos ao IPLeiria  
N.º verificado no ano N 100 40  27 

8.1. N.º de registos de PI transferidos para a economia  N.º acumulado entre 2021 e ano N 10 6  8 

8.2. N.º de PSER com valor de receita superior a 

рΦлллϵ  
N.º acumulado entre 2021 e ano N 300 170  85 

8.3. N.º de relatórios técnicos publicados 

disponibilizados às empresas e outras instituições  
N.º anual; verificado no ano N 200 125  32 

8.4. N.º de artigos publicados em revistas indexadas  N.º anual; verificado no ano N 400 500  432 

8.5. N.º de publicações de acesso aberto 

disponibilizadas no repositório institucional  
N.º registos disponíveis no ano N 20.000 15.000  8.321 

8.6. N.º de produções artísticas e criativas  N.º acumulado entre 2021 e ano N 200 300  264 

8.7. N.º de empresas spinoff e start-up criadas  N.º acumulado entre 2021 e ano N 60 30  4 

9.1. N.º de projetos (I&D, Inovação) em parceria com 

entidades nacionais  
N.º anual, verificado no ano N 75 45  24 

9.2. N.º de projetos (I&D, Inovação) em parceria com 

entidades internacionais  
N.º anual, verificado no ano N 25 18  6 

 

Atividades e ações a desenvolver 

O Objetivo Estratégico 3 ς Criar investigação e inovação com impacto ς visa reforçar a capacidade 

científica e tecnológica da instituição, promovendo uma cultura de investigação orientada para a criação 

de valor e para a transferência de conhecimento à sociedade. Este objetivo traduz o compromisso em 

fomentar uma investigação relevante, colaborativa e reconhecida, capaz de responder aos desafios 

económicos, sociais e ambientais contemporâneos. 

As atividades previstas para 2026 incidirão nas áreas da investigação, desenvolvimento e inovação, 

recursos humanos, comunicação e envolvimento, cooperação e redes institucionais, cultura, 

infraestruturas e equipamentos. As ações a implementar irão promover a dinamização e produção 

científica e técnica, o reforço das ligações entre academia, indústria e comunidade, bem como a 

valorização dos resultados de investigação e da propriedade intelectual. 

Prevê-se, ainda, o desenvolvimento de projetos colaborativos, a promoção da ciência aberta e a 

participação em redes e candidaturas nacionais e internacionais de I&D. Estas iniciativas contribuirão para 

consolidar a investigação aplicada, estimular a inovação e afirmar a instituição como um polo de 

conhecimento e desenvolvimento com impacto real na sociedade. 

O IPLeiria irá prestar serviços especializados à comunidade (PSER) de natureza diversa, a entidades 

externas, desde formação especializada, consultoria, peritagem e avaliação técnica e científica, 

desenvolvimento de protótipos, estudos, pareceres, etc. Esta é uma área de atuação onde a Instituição 

pretende melhorar na captação de financiamento e que, em boa parte, constitui uma extensão do 

trabalho de investigação que é desenvolvido nas UI e escolas. 

Pretende-se também promover o empreendedorismo, desenvolvendo iniciativas desta natureza, 

captando patrocínios e outros apoios, nomeadamente no âmbito dos programas Poliempreende, projetos 
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INOV C+, Knowledge Circle, bem como iniciativas internacionais, em especial as desenvolvidas no âmbito 

da RUN-EU. Também a promoção da empregabilidade dos estudantes e diplomados, através da 

divulgação das ofertas de emprego de entidades externas na Bolsa de Emprego, se insere nas ações de 

melhoria da ligação entre mercado de trabalho e diplomados. 

 

Quadro 24. Atividades a desenvolver no âmbito do OE3 

Área de Atuação Atividades a desenvolver no âmbito do OE Responsável OO 

Comunicação e 

envolvimento 

Criar e atribuir prémios de produtividade científica 
DSAID; Escolas; 

UI 

OO7 

OO8 

Dinamizar sessões de interação entre academia e indústria CPVC; Escolas; UI OO9 

Dinamizar sessões regulares de divulgação científica 
CPVC; DSAID; 

Escolas; UI 
OO8 

Organizar e participar em conferências, congressos e eventos científicos 
UI; Escolas;  

DSAID 

OO8 

OO9 

Organizar eventos de valorização e transferência de tecnologia CPVC; Escolas 
OO8 

OO9 

Organizar visitas institucionais e partilha de boas práticas 
Presidência;  

Escolas; UI 
OO7 

Participar em conferências internacionais de relevo para a comunidade 

científica ou para a divulgação de ciência 
UI; Escolas OO8 

Reforçar a ligação das escolas com centros tecnológicos e de investigação Escolas; CPVC OO9 

Cooperação e 

redes 

institucionais 

Atualizar e celebrar protocolos e parcerias institucionais e com empresas 
Presidência; 

Escolas 

OO8 

OO9 

Desenvolver projetos de prestação de serviços externos e à comunidade Escolas; UI; CPVC 
OO8 

OO9 

Dinamizar o uso de infraestruturas e equipamentos científicos por entidades 

externas 
Escolas; UI OO9 

Identificar e mapear iniciativas empreendedoras de alumni GIC; Escolas OO9 

Prestar serviços especializados em áreas científicas Escolas; UI; CPVC OO8 

Realizar cursos curtos de formação especializada com parceiros externos Escolas OO8 

Investigação, 

desenvolvimento 

e inovação 

Apoiar a produtividade científica e a internacionalização da atividade de 

I&D+i 

UI; Escolas; 

DSAID 
OO8 

Apoiar financeiramente a publicação e participação científica internacional UI; Escolas OO8 

Apoiar processos de valorização da propriedade intelectual 
CPVC; DSAID 

Escolas; UI 

OO7 

OO8 

Desenvolver linhas de investigação alinhadas com áreas emergentes UI; Escolas OO8 

Desenvolver projetos de cocriação e promoção do empreendedorismo Escolas; CPVC OO8 

Desenvolver e apoiar atividades de investigação e intervenção social 
Escolas; UI; 

DSAID 

OO7 

OO8 

Elaborar relatórios técnicos com resultados de projetos de I&D. UI; Escolas OO8 

Identificar resultados de I&D+i com potencial de proteção e valorização DSAID; CPVC OO8 

Monitorizar a produção científica interna e gerar indicadores de 

produtividade  
DSAID; DPQ; UI OO8 

Orientar a produção de trabalhos científicos Escolas; UI 
OO8 

OO9 

Potenciar o recurso a bolsas de investigação e projetos, enquanto fator crítico 

de competitividade científica 
UI; Escolas OO7 

Promover atividades de investigação 
UI; Escolas; 

DSAID 
OO8 

Promover publicações de artigos científicos em revistas indexadas UI; Escolas OO8 

Promover cumprimento da política de produtividade científica UI; Escolas OO7 

Promover, gerir e capacitar para a ciência aberta DSAID; DSDB OO8 

Promover publicações científicas em acesso aberto UI; Escolas; DSDB OO8 
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Área de Atuação Atividades a desenvolver no âmbito do OE Responsável OO 

Publicar conteúdos científicos no contexto de comunicação de ciência UI, Escolas; GIC OO8 

Reunir com UI para alinhamento de estratégias operacionais DSAID; CPVC OO7 

Submeter candidaturas a projetos nacionais e internacionais de I&D, 

capacitação em I&D+i, e extensão académica 

Escolas; UI; 

DSAID; CPVC  

OO7 

OO9 

Recursos 

Humanos 

Integrar membros internos e externos em unidades de investigação UI; Escolas OO7 

Reforçar recursos humanos dedicados à investigação e inovação, bem como 

ao apoio técnico especializado 

DSAID; Escolas; 

UI 
OO7 

 

 

OE4 | Valorizar as pessoas 

Valorizar as pessoas é essencial para construir um ambiente de trabalho saudável, produtivo e motivador. 

Nos últimos anos, o IPLeiria tem procurado reconhecer e apoiar todos os que fazem parte da instituição, 

valorizando as suas diferenças, interesses, capacidades e competências, bem como a sua inteligência 

profissional, social e emocional. Este compromisso contribui para a construção de uma comunidade 

dinâmica, participativa e envolvida, fortalecendo os objetivos institucionais. 

Valorizar as pessoas no IPLeiria implica acompanhá-las nas diferentes fases das suas vidas, reconhecendo 

necessidades individuais e promovendo um ambiente onde todos possam desenvolver-se e sentir-se 

realizados. Este princípio traduz-se na promoção de oportunidades de progressão nas carreiras, 

assegurando que as pessoas certas ocupam os lugares mais adequados, de forma a otimizar a 

produtividade institucional e a responder às aspirações individuais. Paralelamente, visa garantir uma 

conciliação equilibrada entre formação académica e profissional, interesses pessoais e funções 

desempenhadas. 

A gestão de pessoas numa instituição pública enfrenta desafios decorrentes de constrangimentos legais 

e alterações frequentes na legislação, exigindo mecanismos que promovam valorização, reconhecimento, 

saúde, bem-estar e equilíbrio entre vida profissional e pessoal, estimulando o desenvolvimento pessoal e 

profissional. 

O IPLeiria adota, neste campo, cinco eixos estratégicos: Reconhecimento (R): celebrar conquistas e 

fornecer feedback positivo; Desenvolvimento (D): incentivar capacitação e apoiar planos de carreira; 

Comunicação (C): manter diálogo aberto e decisões transparentes; Bem-estar (Be): promover saúde no 

trabalho e equilíbrio entre vida pessoal e profissional; Inclusão e Equidade (I/E): fomentar diversidade, 

combater discriminação e valorizar todas as funções com justiça e respeito, incentivando o envolvimento 

de todos. 

O Objetivo Estratégico 4 concretiza-se, assim, através dos seguintes Objetivos Operacionais: 

10. Atrair e reter as melhores pessoas e proporcionar oportunidades de desenvolvimento 

profissional; 

11. Promover a conciliação da vida profissional, familiar e pessoal dos colaboradores. 
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Indicadores de monitorização 

Quadro 25. Indicadores de monitorização para o OE4 

Indicadores de monitorização (KPI) Unidade 
Meta 

2030 
PE2030 

Meta 

2026 
PA2026 

 
Valor 

2024 
RA2024 

10.1. N.º de mobilidades outgoing staff (professores, 

investigadores e técnicos)  
N.º (anual, verificado no ano N) 200 240  226 

10.2. Rácio de professores de carreira (adjuntos, 

professores coordenadores e professores 

coordenadores principais) sobre o total de ETI  

% (verificado no ano N) 75% 67%  62,6% 

10.3. Rácio de professores coordenadores e 

coordenadores principais sobre o total de professores 

de carreira  

% (verificado no ano N) 50% 31,1%  20,48% 

10.4. Rácio de técnicos e administrativos face ao 

número de estudantes  
N.º (verificado no ano N) 1/30 1/33  1/34 

10.5. Rácio de docentes (ETI) face ao número de 

estudantes  
N.º (verificado no ano N) 1/16 1/16  1/17 

10.6. N.º de professores, investigadores e técnicos 

que participam em ações de formação  
N.º (verificado no ano N) 1.000 1.100  җ2.500 

11.1. Indicador de Felicidade organizacional / campi / 

institucional * 
NA n.d. 3 - Feliz  3 - Feliz 

n.d. ς sem dados de mensuração no plano estratégico 

(*) Foi ainda aplicado a todos os colaboradores a COPSOQ II ς Versão Média. 

 

 

Atividades e ações a desenvolver 

O Objetivo Estratégico 4 ς Valorizar as pessoas ς centra-se no reforço da coesão interna e no 

reconhecimento das pessoas como o principal ativo do IPLeiria. Reflete o compromisso em promover um 

ambiente de trabalho motivador, colaborativo e saudável, que favoreça o desenvolvimento pessoal e 

profissional, valorize o mérito e assegure o equilíbrio entre a vida profissional, pessoal e familiar. 

As atividades previstas em 2026 incidirão sobre áreas como Comunicação e Envolvimento, Gestão e 

Qualidade, Internacionalização, Recursos Humanos e Saúde e Bem-Estar. Serão implementadas ações que 

visam fortalecer o sentimento de pertença, reconhecer o contributo de cada colaborador e consolidar 

uma cultura institucional baseada na confiança, na partilha e na valorização contínua. 

Entre as iniciativas destacam-se a promoção de formação contínua, a melhoria de processos internos e 

das condições de trabalho, o incentivo à mobilidade internacional e o desenvolvimento de programas de 

bem-estar e motivação. Estas ações contribuirão para reforçar uma comunidade académica mais 

qualificada, participativa e alinhada com os valores e a missão da instituição. 

 
Quadro 26. Atividades a desenvolver no âmbito do OE4 

Área de Atuação Atividades a desenvolver no âmbito do OE Responsável OO 

Comunicação e 

envolvimento 

Dinamizar sessões motivacionais e de partilha de experiências SAS; CAE; GDS OO11 

Organizar eventos institucionais comemorativos 
Escolas; 

Presidência 
OO10 

Gestão e qualidade 
Melhorar gestão de tempo nos serviços Dirigentes; DSGP OO11 

Realizar obras de melhoria nas infraestruturas de apoio DSGCI OO11 
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Área de Atuação Atividades a desenvolver no âmbito do OE Responsável OO 

Rever, mapear e otimizar processos internos de trabalho Dirigentes; DPQ OO10 

Internacionalização 
Promover a mobilidade (outgoing) de colaboradores (professores, 

investigadores, técnicos e administrativos) 
DRI; UO OO10 

Recursos Humanos 

Abrir concursos para docentes e investigadores de carreira 
Presidência; UO; 

DSGP 
OO10 

Abrir concursos para técnicos e administrativos 
Presidência; UO; 

DSGP 
OO10 

Promover formação contínua de colaboradores (professores, investigadores, 

técnicos e administrativos) 

DSGP; DSDB; 

Escolas 
OO10 

Saúde e bem-estar 

Promover iniciativas lúdicas, desportivas e sociais internas 
DSGP; GDS; SAS; 

Escolas 
OO11 

Promover equilíbrio entre vida profissional, pessoal e familiar 
DSGP; GDS; UO; 

SAS 
OO11 

Promover ações de bem-estar e desenvolvimento pessoal 
DSGP; UO; SAS; 

GDS; CAE 
OO10 

 

 

OE5 | Melhorar e transformar os espaços físicos e virtuais 

As instalações e infraestruturas do Instituto Politécnico de Leiria têm acompanhado a evolução e o 

crescimento da instituição ao longo do seu percurso, pois é imperativo melhorar e transformar os espaços 

para acompanhar e acomodar o desenvolvimento e proporcionar as necessárias condições para que a 

instituição continue a crescer. Deve, no entanto, garantir-se um desenvolvimento sustentável, alinhado 

com a transição verde e também digital, que abranja todos os espaços onde o IPLeiria desenvolve a sua 

atividade e que, atualmente, vão muito além das instalações físicas.  

No âmbito do Objetivo Estratégico 5, foram definidos os seguintes objetivos operacionais: 

12. Transformar e requalificar os campi, tornando-os Campi Sustentáveis, melhorando as condições 

de trabalho, os espaços colaborativos e o bem-estar da comunidade; 

13. Fomentar a transformação digital, harmonizando os espaços físicos e virtuais em termos de 

infraestruturas, equipamentos, sistemas e processos. 

 

 

Indicadores de monitorização 

Quadro 27. Indicadores de monitorização para o OE5 

Indicadores de monitorização (KPI) Unidade 
Meta 

2030 
PE2030 

Meta 

2026 
PA2026 

 
Valor 

2024 
RA2024 

12.1. Plano de sustentabilidade nos campi  
% (taxa de execução do Plano 

no ano N) 
100% 60%  20% 

12.2. N.º de intervenções estruturantes destinadas à 

requalificação dos espaços e melhoria das condições 

de trabalho  

N.º (acumulado, até ao ano N) 50 50  13 

12.3. N.º de espaços criados promotores de 

convivialidade, encontro e de bem-estar da 

comunidade, incluindo espaços verdes  

N.º (acumulado, até ao ano N) 30 25  5 
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Indicadores de monitorização (KPI) Unidade 
Meta 

2030 
PE2030 

Meta 

2026 
PA2026 

 
Valor 

2024 
RA2024 

13.1. N.º de postos de trabalho com postos virtuais 

e/ou portáteis  
N.º (verificado no ano N) 700 750  700 

13.2. N.º de laboratórios com equipamentos 

atualizados  
N.º (verificado no ano N) 60 75  55 

13.3. N.º de cursos de curta duração promotores de 

literacia digital, abertos à comunidade interna e 

externa  

N.º (acumulado até ao ano N) 20 50  40 

13.4. Plano para a transformação digital  
% (taxa de execução do Plano 

no ano N) 
100% 50%  20% 

 

 

Atividades e ações a desenvolver 

O Objetivo Estratégico 5 ς Melhorar e transformar os espaços físicos e virtuais ς visa promover uma 

transformação sustentada das infraestruturas e dos ambientes digitais, de modo a garantir condições de 

ensino, investigação e trabalho mais modernas, acessíveis e sustentáveis. Este objetivo traduz o 

compromisso da instituição em criar espaços que estimulem a colaboração, a inovação e o bem-estar da 

comunidade académica, potenciando simultaneamente a eficiência e a sustentabilidade ambiental. 

Para 2026, o IPLeiria prevê um conjunto de iniciativas abrangentes em sustentabilidade, infraestruturas, 

qualidade e capacitação, com foco na requalificação e modernização de edifícios e equipamentos, 

melhoria tecnológica e de conectividade, e adoção de práticas energéticas e ambientais sustentáveis. 

Estas ações incluem manutenção de equipamentos, obras de reabilitação, reforço da acessibilidade e 

intervenções nos edifícios, como pinturas, recuperação de fachadas, reparação de juntas, infiltrações, 

iluminação, portas e janelas. 

Além disso, será dada prioridade à modernização dos sistemas de segurança, com destaque para a 

conclusão do novo Sistema Automático de Deteção de Incêndio (SADI) na ESAD.CR, assegurando maior 

proteção, conformidade normativa e prevenção de riscos. O conjunto destas medidas visa reforçar a 

capacitação dos utilizadores, otimizar processos de gestão, promover a utilização eficiente dos espaços e 

recursos e construir um campus funcional, inclusivo e digitalmente integrado, capaz de atender às 

exigências de uma universidade moderna e orientada para o futuro. 

A eficiência energética é uma prioridade em 2026, com atividades de avaliação e intervenção 

programadas para diversos edifícios, incluindo o Edifício D e a biblioteca José Saramago (Campus 2), o 

edifício pedagógico do Campus 4 e o edifício principal do Campus 5, no âmbito do programa de Eficiência 

Energética em Edifícios da Administração Pública Central. Está também prevista a instalação de painéis 

solares fotovoltaicos no edifício pedagógico 1 da ESAD.CR. Estas medidas reduzem o consumo energético, 

aumentam o conforto térmico e funcional e melhoram a qualidade dos espaços, promovendo a 

sustentabilidade ambiental e um futuro mais eficiente. 

No âmbito do projeto Skills4Future, será concluída a intervenção do edifício C do Campus 2, ampliando a 

área destinada à investigação e reorganizando os espaços existentes para maior funcionalidade e 

eficiência. As melhorias permitirão desenvolver projetos de I&D com condições otimizadas, reforçando a 

qualidade científica e a capacidade da instituição de responder às exigências de inovação e transferência 

de conhecimento. 
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Mantém-se o compromisso de assegurar infraestruturas de excelência para a comunidade académica da 

ESECS, através da construção do novo edifício da Escola, cuja empreitada será lançada logo que estejam 

reunidas as condições técnico-financeiras necessárias, previsivelmente durante o ano 2026, 

representando um investimento estratégico para modernizar e racionalizar infraestruturas. O projeto visa 

melhorar a qualidade dos espaços de ensino e investigação, integrar soluções arquitetónicas e 

tecnológicas sustentáveis, criar ambientes pedagógicos flexíveis e reforçar a capacidade da instituição de 

responder às necessidades académicas e científicas, elevando os padrões de qualidade e inovação da 

oferta formativa da ESECS.  

Com financiamento do Plano Nacional para o Alojamento no Ensino Superior (PNAES), o IPLeiria prevê 

diversas intervenções nas residências de estudantes: em Caldas da Rainha, conclusão da renovação da 

residência Mestre António Duarte e construção de uma nova; em Leiria, conclusão da renovação de 

quatro residências, construção de uma nova e reconversão do Edifício de Santo Estêvão; em Peniche, 

renovação da residência existente e construção de duas novas; e em Pombal, construção de uma nova 

residência. Estas intervenções quase duplicarão a oferta de camas, respondendo à crescente procura e 

criando melhores condições de alojamento. Simultaneamente, as renovações melhorarão o conforto e a 

eficiência energética, através da modernização construtiva e adoção de soluções alinhadas com normas 

europeias de sustentabilidade, garantindo ambientes modernos, funcionais e uma gestão otimizada dos 

recursos energéticos. 

No âmbito dos projetos Skills4Future e Skills4Digital, será continuada a renovação de equipamentos 

laboratoriais, informáticos e mobiliário em todas as escolas, garantindo espaços adaptados a 

metodologias práticas, experimentais, digitais e colaborativas. A modernização integrará tecnologias 

emergentes, como sistemas de simulação virtual, realidade aumentada, laboratórios remotos e 

plataformas inteligentes de apoio ao ensino, reforçando a qualidade pedagógica e a aquisição de 

competências alinhadas com os desafios do mercado de trabalho. Simultaneamente, a infraestrutura de 

comunicações digitais em todos os campi e residências será reforçada, assegurando maior capacidade, 

segurança, fiabilidade e velocidade das redes, potenciando a modernização dos processos de ensino e 

investigação e criando condições ideais para metodologias digitais e colaborativas. 

A procura de soluções de mobilidade sustentável nos campi do IPLeiria constitui igualmente uma 

prioridade estratégica em avaliação integrada e contínua. Este processo visa, nomeadamente, criar 

condições que incentivem a comunidade académica a adotar estratégias de mobilidade sustentável, 

envolvendo, entre outros aspetos, a articulação operacional com os operadores de transporte público, a 

otimização da gestão dos espaços de estacionamento e a adaptação progressiva das infraestruturas que 

fomentem a adoção de modos de deslocação ambientalmente sustentáveis. Neste contexto serão 

analisadas, para o Campus 2, soluções que permitam melhorar as condições de mobilidade da 

comunidade académica. 

Todas as intervenções serão articuladas no âmbito do Plano de Transformação Digital institucional, 

assegurando coerência entre a modernização das infraestruturas, a evolução tecnológica e a otimização 

dos processos organizacionais, reforçando a capacidade do IPLeiria para oferecer ambientes de ensino, 

investigação e trabalho de excelência. 
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Quadro 28. Atividades a desenvolver no âmbito do OE5 

Área de Atuação Atividades a desenvolver no âmbito do OE Responsável OO 

Capacitação e 

desenvolvimento 

Formar dirigentes, técnicos e administrativos em Gestão de Processos Presidência OO13 

Organizar ações de formação especializada 
Escolas; DSGP; 

DSDB 
OO13 

Comunicação e 

envolvimento 

Criar espaços e serviços que promovam a convivência e integração 
Presidência; 

Escolas; UI 
OO12 

Organizar workshops de acessibilidade GDS; Escolas OO13 

Organizar workshops temáticos e sessões de sensibilização no âmbito da 

alimentação e boas práticas 
SAS; GDS OO12 

Otimizar uso da plataforma SASocial SAS OO13 

Gestão e 

qualidade 

Desenvolver integrações informáticas para processos que são suportados por 

várias plataformas digitais 
DSDi 

OO13 

 

Elaborar análises de conformidade para deteção de desvios e planeamento 

de ações de melhoria 
DPQ; Dirigentes OO13 

Expandir e aprofundar o conjunto de dados e indicadores apresentados nas 

dashboards do Portal de Acesso a Dados (PAD). 
DPQ; Dirigentes OO13 

Identificar processos e procedimentos, e documentá-los no Catálogo de 

Processos 
DPQ; Dirigentes OO13 

Monitorizar indicadores de desempenho, riscos e medidas de prevenção dos 

processos identificados e documentados 
DPQ; Dirigentes 

OO13 

 

Promover reuniões entre serviços para melhoria da qualidade do trabalho 

prestado 
Presidência OO13 

Uniformizar processos e procedimentos na Instituição, e otimizar a 

tramitação de processos ad hoc com modelos preditivos 

Presidência, 

Dirigentes 

OO13 

 

Infraestruturas e 

recursos 

Adquirir equipamento e mobiliário para postos de trabalho DSCP; UO OO12 

Adquirir equipamento para laboratórios DSCP; UO OO12 

Construção de novas residências de estudantes DSGCI; SAS OO12 

Implementar sistemas digitais de controlo de presença DSGCI OO12 

Intervenções nos sistemas de segurança e equipamentos dos edifícios DSGCI OO12 

Intervenções para melhoria da eficiência energética dos edifícios DSGCI OO12 

Lançamento da empreitada para construção da Nova ESECS DSGCI; DSCP OO12 

Manutenção e conservação do parque edificado DSGCI OO12 

Reabilitação de residências de estudantes DSGCI; SAS OO12 

Reabilitação e reorganização dos espaços DSGCI OO12 

Reforço e melhoria da infraestrutura de comunicações digitais nos campi e 

residências de estudantes 

DSDi;  

UO; SAS 
OO13 

Renovação e reequipamento de espaços letivos e laboratoriais DSGCI; UO OO12 

Renovar e reforçar equipamentos informáticos, tecnológicos e de suporte DSDi; DSGCI; UO OO13 

Requalificar espaços e melhorar a iluminação exterior DSGCI; UO OO12 

Sustentabilidade 

Avaliar e melhorar eficiência energética de edifícios DSGCI; UO; SAS  OO12 

Implementar programa de sustentabilidade ambiental GDS; DSGCI OO12 

Implementar medidas de sustentabilidade que contribuam para a redução de 

impactos ambientais e para o fortalecimento de práticas responsáveis. 

GDS; DSGCI;  

UO; SAS 
OO12 

Implementar plano de eficiência energética GDS; DSGCI OO12 

Promover ações de sensibilização sobre sustentabilidade GDS; UO; UI; SAS OO12 

Promover a implementação e integração dos ODS na atividade do IPLeiria. GDS; UO; UI; SAS OO12 

 

 

OE6 | Gerar centralidade social, criativa e cultural 

Uma instituição de ensino superior não pode centrar-se apenas em si mesma; deve contribuir ativamente 

para o desenvolvimento da sociedade em que se insere. Este papel vai para além do conhecimento técnico 
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e científico, refletindo-se na capacidade de fomentar a cultura, a criatividade e a cidadania, reconhecendo 

a sua relevância social. 

O IPLeiria assume um papel central no desenvolvimento cultural e intelectual dos seus estudantes, 

promovendo ambientes que incentivam o crescimento humano, a exploração de novas formas de pensar 

e compreender o mundo, e o estímulo à criatividade e ao pensamento crítico. O contacto com áreas como 

música, literatura, teatro e artes visuais contribui para o desenvolvimento de competências cognitivas e 

socio emocionais, como memória, concentração, empatia e bem-estar emocional. 

A relevância da instituição para a região não se limita à inovação e ao desenvolvimento económico. 

Através da promoção da equidade social, da sustentabilidade ambiental, do bem-estar e da dinamização 

cultural, o IPLeiria fortalece o envolvimento regional. Enquanto agente cultural, mantém e expande 

colaborações com diversos atores na promoção das artes, da cultura e do património, garantindo 

simultaneamente à comunidade académica uma ampla oferta de atividades culturais, iniciativas 

desportivas e projetos de voluntariado que envolvem os estudantes. 

O Objetivo Estratégico 6 materializa-se através dos seguintes objetivos operacionais: 

14. Ser promotor do desenvolvimento de redes colaborativas regionais, nacionais e internacionais 

no âmbito das artes e da cultura; 

15. Fomentar a responsabilidade social; 

16. Promover o desenvolvimento regional e nacional pela promoção da saúde, pelo desporto e bem-

estar, incluindo a criação de healthy campus. 

 

Indicadores de monitorização 

Quadro 29. Indicadores de monitorização para o OE6 

Indicadores de monitorização (KPI) Unidade 
Meta 

2030 
PE2030 

Meta 

2026 
PA2026 

 
Valor 

2024 
RA2024 

14.1. N.º de eventos culturais e artísticos incluídos na 

Agenda Cultural do IPLeiria  
N.º (anual, verificado no ano N) 50 60  89 

15.1. Iniciativas de ações de voluntariado associadas à 

rede de voluntariado do IPLeiria  
N.º (anual, verificado no ano N) 4 8  9 

15.2. N.º de pessoas envolvidas nas ações de 

voluntariado associadas à rede de voluntariado do 

IPLeiria  

N.º (anual, verificado no ano N) 200 180  200 

15.3. N.º de ações / projetos de responsabilidade 

social com atribuição de ECTS  

N.º (acumulado, verificado no 

ano N) 
20 6  0* 

16.1. N.º de participantes em eventos desportivos 

promovidos pelo IPLeiria  
N.º (anual, verificado no ano N) 1.500 1.750  1.425 

16.2. N.º de eventos com coorganização pelo IPLeiria 

na área da saúde, desporto e bem-estar  
N.º (anual, verificado no ano N) 20 20  14 

16.3. N.º de serviços de saúde prestados à 

comunidade académica  
N.º (anual, verificado no ano N) 10 10  10 

16.4. Obtenção do reconhecimento de Healthy 

Campus 
Sim / Não Sim Sim  Sim 

(*) sem registo nos Serviços Académicos.  

 



 

P A 2 6 |  A t i v i d a d e s  P l a n e a d a s  2 6 |  I P L e i r i a 

 

 56  

 

Atividades e ações a desenvolver 

O Objetivo Estratégico 6 ς Gerar centralidade social, criativa e cultural ς visa reforçar o papel do IPLeiria 

enquanto agente ativo no desenvolvimento social, cultural e comunitário, promovendo a participação, a 

criatividade e o bem-estar da comunidade académica e do território envolvente. Este objetivo traduz o 

compromisso da instituição em afirmar-se como um polo dinâmico de produção e difusão cultural, 

científica e artística, contribuindo para uma sociedade mais inclusiva, sustentável e participativa. 

As iniciativas previstas para 2026 abrangerão áreas como cidadania, comunicação e envolvimento, 

cultura, gestão e qualidade, infraestruturas e recursos, oferta formativa, participação e inclusão, recursos 

humanos, saúde e bem-estar e sustentabilidade. Serão desenvolvidas ações orientadas para a promoção 

da cultura, da responsabilidade social e do bem-estar, o fortalecimento da comunicação institucional e o 

estímulo à participação ativa de estudantes e colaboradores. 

Pretende-se criar condições que favoreçam a integração académica e o bem-estar da comunidade, 

fomentar a colaboração entre áreas científicas, culturais e artísticas (através de exposições, concertos, 

atividades de mediação, conferências, mesas-redondas, academias de verão, apresentações de livros, 

workshops, cinema, literatura, entre outras) e promover práticas alinhadas com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. Estas iniciativas contribuirão para consolidar a imagem do IPLeiria como 

uma universidade aberta à comunidade, promotora da cultura, da inclusão e da cidadania ativa. 

 

Quadro 30. Atividades a desenvolver no âmbito do OE6 

Área de Atuação Atividades a desenvolver no âmbito do OE Responsável OO 

Cidadania 

Apoiar, colaborar e promover projetos de voluntariado e responsabilidade 

social 
GDS; Escolas; SAS OO15 

Sensibilizar estudantes para causas sociais Escolas; GDS OO15 

Comunicação e 

envolvimento 

Dinamizar comunicação digital institucional GIC OO16 

Divulgar atividades científicas 
DSAID; GIC; 

Escolas; UI 
OO16 

Divulgar atividades de promoção da saúde 
GDS; GIC;  

Escolas; SAS 
OO16 

Melhorar a comunicação institucional de unidades de investigação GIC; Escolas; UI OO16 

Organizar comemorações institucionais 
Presidência; 

Escolas 

OO14 

OO15 

Organizar fóruns internacionais e semanas temáticas sobre ensino de línguas e 

cultura 
Escolas; DRI OO14 

Representar institucionalmente o IPLeiria em eventos desportivos SAS OO16 

Cultura 

Apoiar e promover atividades culturais e artísticas GPC; Escolas OO14 

Organizar exposições temáticas interdisciplinares GPC; Escolas OO14 

Promover eventos culturais em parceria 
GPC; DSDB; 

Escolas 

OO14 

OO15 

Produzir e divulgar conteúdos culturais e científicos GPC; Escolas; UI OO14 

Promover iniciativas culturais em articulação com planos nacionais 
GPC; DSDB; 

Escolas 
OO14 

Promover formação complementar nas áreas artísticas e culturais GPC; Escolas OO14 

Reforçar espaços e iniciativas de promoção da leitura DSDB OO14 

Infraestruturas e 

recursos 

Adquirir equipamentos para promoção da atividade física e de bem-estar GDS; SAS OO16 

Prosseguir com as negociações no sentido da Criação e Consolidação de 

Centro Académico Clínico do IPLeiria 

Presidência, SAS, 

ESSLei 
OO16 

Executar arranjos exteriores em edifícios pedagógicos Escolas; DSGCI OO16 

Reforçar mobiliário urbano em espaços exteriores Escolas; DSGCI OO16 
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Área de Atuação Atividades a desenvolver no âmbito do OE Responsável OO 

Participação e 

inclusão 

Manter apoio especializado a estudantes com Necessidades Educativas 

Específicas 
CAE; Escolas OO15 

Organizar atividades de integração académica 
Escolas; CAE; 

Presidência 
OO14 

Organizar eventos desportivos inclusivos GDS; SAS; Escolas OO16 

Prestar apoio psicológico e vocacional aos estudantes CAE OO16 

Saúde e bem-

estar 

Adquirir equipamentos para promoção da atividade física e de bem-estar GDS; SAS OO16 

Disponibilizar serviços médicos à comunidade académica GDS; SAS OO16 

Executar arranjos exteriores nos campi DSGCI OO16 

Integrar e dinamizar atividades no âmbito dos domínios do Healthy Campus GDS; Escolas OO16 

Manter e desenvolver programas institucionais de saúde e bem-estar GDS; DSGP; SAS OO16 

Organizar jornadas temáticas sobre saúde e bem-estar GDS; SAS; Escolas OO16 

Promover atividades de lazer, exercício físico e bem-estar DGS; SAS; DSGP OO16 

Realizar ações de rastreio de saúde SAS OO16 

Promover iniciativas culturais alinhadas com os ODS GDS; Escolas OO14 

Reforçar equipa técnica para programas de saúde e desporto GDS; SAS OO16 

Reforçar mobiliário urbano em espaços exteriores DSGCI OO16 
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CAPA MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA  
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A modernização administrativa constitui um eixo estruturante do Plano de Atividades do IPLeiria, 

assumindo um papel central no reforço da eficiência organizacional, da qualidade dos serviços prestados 

e da robustez da governação institucional, num contexto marcado pela crescente digitalização e 

desmaterialização dos processos de decisão, de gestão e de controlo. Num cenário de intensificação da 

atividade académica, científica e de cooperação internacional, de acrescida complexidade regulatória e 

de maiores exigências de transparência e prestação de contas, a modernização administrativa é entendida 

como um instrumento estratégico de suporte à missão institucional e à ambição de afirmação do IPLeiria 

enquanto universidade moderna, inovadora e orientada para o impacto. 

Neste quadro, a transformação digital e a gestão por processos assumem-se como pilares fundamentais 

da modernização administrativa, permitindo evoluir de modelos assentes em práticas fragmentadas e 

pouco normalizadas para abordagens integradas, monitorizáveis e orientadas para a melhoria contínua.  

Em 2026, o IPLeiria consolidará o seu plano de transformação digital, alinhado com os referenciais 

nacionais e os objetivos de modernização da governança institucional, através da documentação, 

uniformização, automação e monitorização de cerca de 300 processos. Estes processos, formalmente 

aprovados, integrarão indicadores de desempenho, análises de risco e medidas de controlo, servindo de 

base para priorizar soluções informáticas e automatizar processos com maior impacto académico, 

científico e de gestão, garantindo consistência entre serviços e unidades. 

A monitorização será reforçada com dashboards, indicadores de conformidade e relatórios periódicos, 

permitindo comparar processos aprovados com execuções reais, identificar desvios e implementar 

melhorias contínuas. Serão ainda aplicadas vistas específicas de Controlo Interno e de Sistema Interno de 

Garantia da Qualidade, promovendo maior coesão entre atividades, mecanismos de controlo e 

indicadores do PE2030, assegurando eficiência, transparência e sustentabilidade na gestão institucional.  

A desmaterialização continuará a ser um eixo central da modernização administrativa, com a eliminação 

progressiva do uso de papel e a generalização de canais digitais normalizados de entrada e tratamento de 

informação. Serão desenvolvidos novos formulários eletrónicos e percursos estruturados de gestão 

documental, reduzindo a variabilidade dos processos e aumentando a capacidade de medir e monitorizar 

indicadores. Para além da substituição do suporte físico, a transformação digital será orientada para a 

otimização de tarefas, sequências de trabalho, utilização de recursos, mecanismos de validação e sistemas 

de alertas e alarmística. 

A capacitação dos colaboradores intervenientes nestes processos assumirá caráter prioritário. Estão 

previstas ações de formação em Gestão de Processos, Gestão Documental e competências digitais, 

incluindo pelo menos duas ações de capacitação específicas em Gestão de Processos, dirigidas a cerca de 

60 colaboradores internos, entre dirigentes, técnicos superiores e pessoal técnico-administrativo. Estas 

iniciativas serão complementadas por workshops práticos orientados para a utilização das novas 

plataformas e para a adoção de boas práticas de trabalho digital. 

Os processos mais exigentes em termos de recursos, e que já se encontram suportados nas plataformas 

digitais do IPLeiria, serão alvo de análises de conformidade baseadas em novos dashboards e em 

indicadores de desempenho e de qualidade. Através destas análises, será possível comparar os modelos 

documentados com as execuções reais, identificar pontos críticos, reduzir a tramitação ad hoc e promover 

percursos tipificados que reforcem a uniformização, a capacidade de monitorização e o potencial de 

melhoria. Para processos que, pela sua natureza, mantenham uma componente ad hoc significativa, serão 

desenvolvidas soluções informáticas com funcionalidades de análise preditiva e de execução aumentada 

de processos, incluindo sugestões de próximas etapas, identificação de intervenientes relevantes e apoio 

à preparação de conteúdos. 
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Está igualmente prevista uma análise sistemática do esforço de automatização das integrações entre as 

diferentes plataformas digitais do IPLeiria, com o objetivo de reduzir tarefas manuais atualmente 

necessárias para transferência de informação entre sistemas. A otimização destas integrações permitirá 

uma execução mais fluida e eficiente de processos transversais, reforçando a coerência dos dados e a 

qualidade da informação disponível para a gestão. 

No seu conjunto, estas medidas enquadradas na Modernização Administrativa contribuirão para uma 

governação mais robusta, para a melhoria da qualidade dos serviços prestados e para o posicionamento 

do IPLeiria como instituição de referência na inovação e transformação digital no ensino superior. 

 

 

Indicadores de monitorização 

Não estando explicitamente contemplados no PE2030, foram definidos os seguintes KPI a monitorizar no 

Relatório de Atividades anual. Estes indicadores refletem a necessidade de estruturar a transformação 

digital do IPLeiria, alinhando os objetivos globais da instituição com processos específicos e seus 

respetivos KPI, os quais, por sua vez, orientam as necessidades de suporte em TIC e Sistemas de 

Informação. 

 

Quadro 31. Indicadores de monitorização no âmbito da modernização administrativa 

Indicadores de monitorização (KPI) Unidade 
Meta 

2030 
PE2030 

Meta 

2026 
PA2026 

N.º de processos identificados e documentados, 

aprovados pelos órgãos competentes 
N.º (acumulado no ano N) Todos 80 

N.º de ações de formação para a modernização da 

governança 
N.º (acumulado no ano N) 30 10 

N.º de colaboradores intervenientes em processos 

com formação em Gestão de Processos e/ou Gestão 

Documental realizada nos últimos 5 anos 

N.º (acumulado no ano N) Todos 180 

N.º de dashboards de monitorização de processos N.º (acumulado no ano N) 15 5 

N.º de processos desmaterializados N.º (acumulado no ano N) 30 10 

N.º de implementações de suporte informático para 

otimização de processos 

N.º (acumulado no ano N) 

 
40 15 

N.º de sistemas de informação desatualizados em 

processo de descontinuação 

N.º (acumulado no ano N) 

 
15 9 

N.º de novos sistemas de informação/upgrades para 

as versões mais atualizadas 

N.º (acumulado no ano N) 

 
20 8 

N.º de ações de melhoria da segurança da informação 

e da cibersegurança 

N.º (acumulado no ano N) 

 
20 5 
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Atividades e ações a desenvolver 

Aprovação e implementação de processos 

Na sequência do trabalho de definição, documentação e aprovação realizado em 2025, as atividades de 

2026 centrar-se-ão na consolidação e operacionalização efetiva dos processos no quotidiano da 

instituição. Em particular, será dada continuidade a:  

- Consolidação da aprovação formal e revisão periódica dos processos constantes no catálogo 

institucional, assegurando que todos os processos relevantes se encontram aprovados pelas 

instâncias competentes do IPLeiria e que é iniciado um ciclo de revisão sistemática, sempre que haja 

alterações organizacionais, tecnológicas ou regulamentares; 

- Integração com o sistema de controlo interno, garantindo que a análise de riscos, as medidas de 

controlo e os procedimentos de prevenção associados a cada processo são efetivamente 

incorporados nas práticas de gestão, nas rotinas de reporte e nos instrumentos de 

acompanhamento; 

- Implementação alargada de suporte informático, com enfoque na automatização de processos 

prioritários e transversais (académicos, financeiros, de recursos humanos, entre outros), explorando 

as capacidades das plataformas digitais já em utilização no IPLeiria, bem como integrações adicionais 

com sistemas existentes; 

- Uniformização de procedimentos e documentação de apoio, através da elaboração e atualização de 

manuais, fluxogramas e instruções de trabalho, promovendo uma execução consistente dos 

processos em todos os serviços e unidades orgânicas. 

Estas ações visam passar de uma lógica predominantemente de desenho e aprovação, para uma lógica 

de implementação plena, com processos institucionalizados, uniformes e suportados por sistemas de 

informação adequados.  

 

Monitorização e controlo de processos 

Em 2026, o foco na monitorização e controlo de processos será o de tirar partido dos mecanismos criados 

em 2025, garantindo a sua utilização sistemática para apoio à gestão e à melhoria contínua. Para tal, 

serão prosseguidas as seguintes linhas de ação: 

- Consolidação e alargamento de dashboards de monitorização, reforçando o uso de painéis 

específicos para serviços/unidades e criando vistas agregadas para órgãos de gestão, de modo a 

permitir um acompanhamento integrado do desempenho dos processos; 

- Aprofundamento de indicadores de conformidade e desempenho, articulando-os com o sistema de 

controlo interno e com o Sistema Interno de Garantia da Qualidade, de forma a avaliar a adesão aos 

processos aprovados, o cumprimento de prazos (Service Level Agreement) e a qualidade dos 

resultados obtidos; 

- Produção regular de relatórios e análises de apoio à decisão, incorporando os dados de execução de 

processos em ciclos de planeamento, monitorização e avaliação, ao nível dos serviços, das unidades 

orgânicas e da gestão de topo; 
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- Utilização dos resultados da monitorização para melhoria contínua, garantindo que os desvios e não-

conformidades identificados são analisados, discutidos e traduzidos em ações de correção e 

otimização de processos; 

- Desenvolvimento progressivo de modelos analíticos e preditivos, recorrendo a técnicas de análise 

de dados e de Process Mining, que permitam antecipar riscos, sobrecargas, atrasos e padrões de 

não-conformidade na execução dos processos, bem como apoiar a definição de medidas 

preventivas, a priorização de tarefas e a afetação mais eficiente de recursos; 

- Introdução gradual de mecanismos de execução aumentada de processos, tirando partido dos dados 

históricos e em tempo real para apoiar, de forma inteligente, a condução das atividades, 

nomeadamente através de sugestões de próximas etapas, prioridades de tratamento, intervenientes 

a envolver, prazos recomendados e alertas automáticos para situações de risco ou incumprimento. 

A combinação de analítica descritiva, modelos preditivos e mecanismos de execução aumentada de 

processos permitirá ao IPLeiria evoluir de uma gestão predominantemente reativa para uma gestão mais 

antecipatória, orientada por dados e centrada no apoio aos intervenientes dos processos e à comunidade 

académica no geral. 

Deste modo, a monitorização deixa de ser apenas um objetivo técnico para se tornar num instrumento 

estruturante de governação e gestão, suportando decisões mais informadas e alinhadas com o PE2030.  

 

Desmaterialização de processos 

Em 2026, o IPLeiria continuará a aprofundar a desmaterialização dos processos administrativos e 

académicos, capitalizando os resultados das iniciativas desencadeadas em anos anteriores. As principais 

prioridades serão: 

-  Alargamento da desmaterialização a um conjunto mais vasto de macroprocessos, em particular nos 

domínios da gestão académica, financeira, de recursos humanos e de gestão de instalações, 

reduzindo significativamente o uso de papel e promovendo circuitos digitais normalizados; 

- Reforço de canais digitais de entrada e tramitação de informação, através da disponibilização de 

novos formulários eletrónicos na Intranet e noutras plataformas internas, bem como de integrações 

com sistemas centrais que minimizem a introdução manual de dados e a duplicação de registos; 

- Evolução da gestão documental, com percursos estruturados para diferentes tipos de processos, 

garantindo maior uniformidade das etapas, maior rastreabilidade e capacidade acrescida de 

medição de indicadores de desempenho e qualidade; 

- Integração com mecanismos de assinatura eletrónica e arquivo digital, assegurando a validade 

jurídica dos documentos e a preservação adequada da informação, reduzindo tempos de resposta e 

simplificando procedimentos para utilizadores internos e externos. 

A desmaterialização assume, assim, um papel central na simplificação administrativa, na sustentabilidade 

ambiental e na criação de condições para uma utilização mais eficaz dos dados gerados pelos processos. 
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Formação e capacitação em gestão de processos e em competências digitais 

O sucesso da transformação digital e da modernização administrativa depende da capacitação contínua 

dos colaboradores. Em 2026, serão desenvolvidas iniciativas de formação e sensibilização especialmente 

orientadas para a consolidação dos processos e para o uso das novas plataformas e ferramentas digitais, 

nomeadamente: 

- Formação em Gestão de Processos e Gestão Documental, dirigida a dirigentes, técnicos superiores 

e pessoal técnico-administrativo, aprofundando temas como modelação de processos, análise de 

risco, controlo interno, indicadores e melhoria contínua; 

- Realização de, pelo menos, duas ações de capacitação específicas em Gestão de Processos, 

abrangendo cerca de 60 colaboradores internos de diferentes serviços e unidades orgânicas, com 

forte componente prática e orientadas para os processos já documentados no catálogo institucional; 

- Ações e microcredenciais em competências digitais, focadas no uso eficaz das plataformas 

institucionais (incluindo NONIO e outras aplicações de suporte à gestão e à docência), na literacia 

em dados e na utilização de ferramentas colaborativas e de trabalho em ambiente híbrido; 

- Workshops práticos e comunidades de prática, promovendo a partilha de experiências entre 

equipas, a discussão de casos reais de implementação de processos e a disseminação de boas 

práticas de trabalho digital. 

Estas iniciativas visam garantir que os colaboradores dominam não só os conceitos e metodologias de 

gestão de processos, mas também as ferramentas tecnológicas que os suportam, assegurando uma 

adoção efetiva e sustentada das mudanças em curso. 

 

Processos de gestão académica e a nova plataforma digital 

Com a entrada em produção da plataforma de gestão académica NONIO em 2025, o ano de 2026 será 

dedicado sobretudo à sua consolidação, otimização e integração plena no ecossistema digital do IPLeiria. 

As principais linhas de ação serão: 

- Estabilização e otimização dos processos académicos suportados pelo NONIO, incluindo matrículas, 

inscrições, gestão de horários, avaliação, registo de classificações e gestão de certificação, 

garantindo fluidez na utilização, redução de erros e eliminação de tarefas redundantes; 

- Revisão e ajustamento dos procedimentos à luz da nova plataforma, reengenharia de processos 

onde necessário, explorando as funcionalidades do NONIO para simplificar etapas, automatizar 

validações, melhorar tempos de resposta e reforçar a experiência dos estudantes, docentes e 

técnicos da DSGA; 

- Integração do NONIO com outras plataformas institucionais, designadamente sistemas de gestão 

financeira, recursos humanos, plataformas pedagógicas (como o Moodle) e sistemas de business 

intelligence, permitindo uma visão mais integrada do percurso académico dos estudantes e uma 

maior coerência dos dados institucionais; 

- Desenvolvimento e uso de relatórios e painéis analíticos, com base na informação disponibilizada 

pelo NONIO, para monitorizar indicadores como taxas de sucesso e de conclusão, abandono, 
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padrões de inscrição, entre outros, apoiando a tomada de decisão estratégica ao nível da gestão 

académica; 

- Reforço da comunicação e do apoio aos utilizadores, através de canais centralizados de informação, 

guias de utilização e sessões de esclarecimento, garantindo que estudantes, docentes e técnicos 

dispõem de respostas céleres e de suporte adequado na utilização da plataforma; 

- Exploração de funcionalidades avançadas e de melhorias contínuas, avaliando, em articulação com 

os utilizadores e com o fornecedor, novas evoluções da plataforma que possam trazer ganhos 

adicionais de eficiência, transparência e qualidade do serviço prestado. 

Com estas ações, o IPLeiria procurará tirar o máximo partido da plataforma NONIO, assegurando que a 

transformação digital da gestão académica se traduz em benefícios concretos para toda a comunidade 

académica e reforça a competitividade e a capacidade de gestão da instituição. 

 

Modernização dos Sistemas de Informação 

Para 2026, os Sistemas de Informação continuarão a desempenhar um papel determinante na evolução 

do IPLeiria, erigidas as novas bases informacionais e tecnológicas, que resultaram da implementação da 

plataforma NONIO, core de suporte aos processos académicos e pedagógicos, no ano de 2025. A 

consolidação de tecnologias emergentes ς como a Inteligência Artificial, a aprendizagem automática, a 

automação de processos, a computação em cloud e as soluções avançadas de cibersegurança ς redefinem,  

a cada ano, padrões de eficiência, resiliência e qualidade do serviço. Neste cenário altamente dinâmico e 

exigente, marcado pela necessidade crescente de interoperabilidade, proteção de dados e otimização de 

recursos, importa adotar estratégias tecnológicas capazes de garantir robustez operacional, inovação 

contínua e capacidade de resposta a desafios complexos. Assim, a modernização administrativa do 

IPLeiria, assume-se como um eixo estruturante, reforçando a sustentabilidade organizacional e 

posicionando a instituição de forma competitiva num ecossistema cada vez mais digital. 

Neste contexto, para 2026, encontram-se planeadas um conjunto de iniciativas prioritárias, orientadas 

para a renovação da infraestrutura, a melhoria dos sistemas de informação, o reforço da segurança e a 

consolidação de práticas de gestão baseadas em dados. Estas iniciativas constituem pilares essenciais para 

assegurar um serviço público moderno, eficiente, conforme e alinhado com as melhores práticas 

nacionais e internacionais. As principais linhas de ação previstas são as seguintes:  

 

Renovação da infraestrutura de networking 

Pretende-se garantir uma rede mais robusta, escalável e segura, capaz de suportar tráfego crescente, 

serviços de cloud, operações críticas e mecanismos avançados de monitorização. A renovação incluirá 

atualização de equipamentos, reorganização lógica da rede e melhoria do desempenho e estabilidade das 

ligações internas e externas. As principais fases desta renovação serão: 

- Realização do processo de aquisição; 

- Levantamento e análise prévia da topologia e requisitos específicos de rede; 

- Instalação e configuração dos novos equipamentos; 

- Realização de diferentes cenários de testes de validação; 
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- Pós-implementação, otimização e documentação. 

 

Renovação da solução de segurança de perímetro (Firewall) 

A renovação da solução da firewall permitirá reforçar a proteção contra ataques informáticos, adotando 

tecnologias de inspeção avançada, deteção de intrusões, gestão centralizada de políticas de acesso e 

resposta rápida a ameaças. Esta ação irá contribuir para elevar os níveis de segurança face aos riscos 

atuais, e incluirá as seguintes atividades principais: 

- Levantamento e análise prévia de requisitos específicos de segurança; 

- Instalação e configuração dos novos equipamentos; 

- Realização de diferentes cenários de testes de validação; 

- Pós-implementação, otimização e documentação. 

 

Renovação da infraestrutura de servidores principais 

Visa assegurar a continuidade, o desempenho e a escalabilidade dos sistemas de informação que 

suportam a atividade institucional. Envolve a substituição ou atualização de hardware, virtualização, 

otimização de armazenamento e implementação de mecanismos de redundância adequados, 

nomeadamente: 

- Levantamento e análise prévia de requisitos específicos aplicacionais e de desempenho; 

- Instalação e configuração dos novos equipamentos; 

- Realização de diferentes cenários de testes de validação; 

- Pós-implementação, otimização e documentação. 

 

 Renovação da solução de ciber-resiliência 

A ciber-resiliência é hoje um elemento incontornável da gestão tecnológica. A renovação desta solução 

envolverá melhorias nos sistemas de backup e recuperação, automação de processos de restauro, testes 

regulares de continuidade de negócio e reforço da proteção contra ransomware e outras ameaças 

disruptivas. As principais tarefas incluem: 

- Levantamento e análise prévia de requisitos específicos de capacidade e redundância; 

- Instalação e configuração da nova solução; 

- Realização de diferentes cenários de testes de validação; 

- Pós-implementação, otimização e documentação.  
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Consolidação da adoção do novo sistema de gestão académica e pedagógica 

Pretende-se estabilizar e otimizar o novo sistema, promovendo a utilização plena das suas funcionalidades 

pelas diversas áreas operacionais. Esta fase incluirá melhoria de parametrizações, integração com 

sistemas existentes, formação contínua e monitorização da qualidade dos dados. 

 

Melhoria da qualidade da informação de apoio à decisão 

A instituição aposta na evolução para modelos de gestão mais orientados a dados. Assim, serão 

desenvolvidos mecanismos que garantam maior qualidade, consistência e disponibilidade da informação, 

incluindo dashboards estratégicos, normalização de indicadores e reforço das práticas de governança de 

dados. Estes mecanismos passarão por: 

- Desenvolver mecanismos de alerta para reporte de inconsistência de dados que conduzam à sua 

normalização; 

- Disponibilizar novos indicadores de apoio à decisão e à gestão operacional nas várias dimensões 

tendo por base a plataforma académica NONIO; 

- Implementar de sistema preditivo para otimização do sucesso académico.  

 

Melhoria dos sistemas de informação de apoio à atividade administrativa 

Esta iniciativa visa aumentar a eficácia e eficiência dos serviços, promovendo processos mais ágeis, a 

redução de redundâncias e a integração entre sistemas. Será dada prioridade à digitalização de fluxos de 

trabalho, automação de tarefas repetitivas e melhoria da experiência dos utilizadores internos. Isto 

pressupõe: 

- Criação de novos formulários a integrar com a tramitação de processos no sistema de gestão 

documental, dando continuidade à desmaterialização de processos iniciada. 

- Desenvolvimento de serviços aplicacionais específicos não suportados pelas plataformas 

corporativos atuais. 

 

Melhoria da segurança e privacidade da informação 

Num contexto de exigência crescente, a instituição compromete-se a reforçar políticas e medidas de 

proteção de dados pessoais e informação sensível. Este eixo inclui auditorias, revisões de práticas 

internas, reforço da conformidade com o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados, formação aos 

colaboradores e implementação de ferramentas complementares de proteção. As principais tarefas de 

reforço incluem: 

- Elaboração e aprovação de políticas e procedimentos relacionados com a área de segurança e 

privacidade, dando continuidade ao trabalho que tem vindo a ser desenvolvido com a empresa 

parceira Visionware; 

- Sensibilização e adoção de medidas técnicas e administrativas que reforcem a segurança de 

informação; 
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- Implementação de controlos técnicos e mecanismos tecnológicos que permitam aumentar o nível 

de segurança de informação.  

 

Continuação da renovação do parque informático 

Pretende-se assegurar que os utilizadores dispõem de equipamentos atualizados, eficientes e compatíveis 

com as necessidades operacionais, garantindo também maior sustentabilidade energética e redução de 

custos associados à manutenção. Para tal, desenvolver-se-ão as seguintes tarefas: 

- Diagnóstico de necessidades de utilização e constrangimentos dos equipamentos atuais que 

justifiquem a sua renovação; 

- Instalação/substituição de equipamentos tendo em conta o diagnóstico e a possibilidade de 

substituição. 

 

Renovação do parque de cópia e impressão 

A modernização deste parque permitirá aumentar a eficiência operacional, melhorar a gestão de 

consumíveis, reduzir custos e disponibilizar equipamentos mais fiáveis, com funcionalidades adaptadas 

às exigências atuais. Desta forma, serão tidas em conta as seguintes fases: 

- Alocação e instalação de novos equipamentos; 

- Instalação e configuração da nova solução; 

- Realização de diferentes cenários de testes de validação; 

- Pós-implementação, otimização e documentação. 

 A execução das iniciativas previstas para 2026 contribuirá de forma decisiva para o reforço da 

modernização administrativa, potenciando a inovação, a segurança e a eficiência dos serviços. A 

prioridade atribuída à infraestrutura tecnológica, à gestão de dados, à desmaterialização de processos e 

à segurança de informação traduz o compromisso da instituição com uma transformação digital 

sustentável, orientada para a melhoria contínua e para a criação de valor para todos os seus utilizadores. 

 

 Quadro 32. Ações a desenvolver no âmbito da modernização administrativa 

Ações a desenvolver Responsável 

Adequar os processos de gestão académica e correspondente implementação à nova 

plataforma digital 

DSDi e DSGA 

Aprovar e implementar processos DPQ, DSDi, CG, Unidades e 

serviços 

Desenvolver integrações informáticas para processos que são suportados por várias 

plataformas digitais 

DSDi, Presidência, UO, UI, UF, 

Serviços 

Desmaterializar processos Presidência, UO, UI, UF, Serviços  

 

Elaborar análises de conformidade para deteção de desvios e planeamento de ações 

de melhoria 

Presidência, UO, UI, UF, Serviços 
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Ações a desenvolver Responsável 

Garantir a Segurança da Informação e a Cibersegurança DSDi e Presidência 

Identificar processos e procedimentos, e documentá-los no Catálogo de Processos Presidência, UO, UI, UF, Serviços 

Modernizar Tecnologias da Informação e Comunicação e Sistemas de Informação DSDi 

Monitorizar indicadores de desempenho, riscos e medidas de prevenção dos processos 

identificados e documentados 

Presidência, UO, UI, UF, Serviços 

Uniformizar processos e procedimentos na Instituição, e otimizar a tramitação de 

processos ad hoc com modelos preditivos 

Presidência, UO, UI, UF, Serviços 
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VI. w9/¦w{h{ CLb!b/9Lwh{ t[!b9!5h{ 

CAPA RECURSOS FINANCEIROS PLANEADOS 
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Em termos metodológicos, no quadriénio 2024-2027, a distribuição do plafond do Orçamento de Estado 

pelas Instituições de Ensino Superior decorre do novo modelo de financiamento, concebido para reforçar 

a estabilidade e a previsibilidade do financiamento do ensino superior, promovendo simultaneamente a 

eficiência, a equidade e a qualidade. Apesar de se reconhecerem limitações quanto à sua adequação plena 

a cada um destes objetivos, nomeadamente no que respeita às necessidades específicas de áreas como a 

formação de professores ou as ciências sociais, este é o modelo que determina os montantes atribuídos 

a cada instituição. 

O orçamento do IPLeiria para 2026, tal como nos anos anteriores, mantém a lógica de distribuição por 

Unidade e reflete a evolução da instituição e o seu alinhamento com o plano estratégico. A variação 

orçamental acompanha o aumento do número de estudantes, o volume de projetos desenvolvidos e o 

consequente reforço das fontes de financiamento.  

A Figura 6 ilustra a evolução do orçamento do IPLeiria ao longo dos últimos anos. 

 

 
Figura 6. Evolução do orçamento do IPLeiria.  

 

Verifica-se um decréscimo de 16,7% relativamente ao orçamento aprovado de 2025, superior ao 

ǎǳōƳŜǘƛŘƻ ŜƳ рΦфснΦрррϵΦ ! ŜǾƻƭǳœńƻ Řƻ ƻǊœŀƳŜƴǘƻ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻǎ ŀƴƻǎ ǊŜŦƭŜǘŜ ǳƳŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ŘƛƴŃƳƛŎŀΣ 

que se adapta aos desafios e demonstra capacidade de diversificar as suas fontes de financiamento, 

permitindo assim uma diminuição gradual da sua dependência de financiamento do Orçamento do 

Estado, considerando a recorrente situação subfinanciamento do Ensino Superior em Portugal. 

O orçamento para 2026 traduz as principais atividades a realizar ao longo do ano, em consonância com 

as opções estratégicas do Instituto, materializadas nos seis OE. 

tŀǊŀ нлнсΣ Ŧƻƛ ǇǊƻǇƻǎǘƻ ǳƳ ƻǊœŀƳŜƴǘƻ ŘŜ утΦпусΦоооϵ ǇŀǊŀ ƻ IP[ŜƛǊƛŀ Ŝ ŘŜ пΦромΦнрфϵ ǇŀǊŀ ƻǎ {ŜǊǾƛœƻǎ 

de Ação Social (Quadro 33). 
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Quadro 33. Orçamento proposto para 2026 

Unidade 

Orçamento / 2026 

% de RP 
Orçamento do Estado 

Receitas Próprias 

(RP) 
Total 

     

Politécnico de Leiria плΦпунΦнрнϵ птΦллпΦлумϵ утΦпусΦоооϵ 53,7% 

Serviços de Ação Social мΦоооΦрунϵ 3.197.677ϵ пΦромΦнрфϵ 70,6% 

     
Total пмΦумрΦуопϵ 50.201.758ϵ 92.017.592ϵ  

Fonte: DGOF, IPLeiria. 

 

 

Orçamento de Receita 

Para assegurar o princípio da estabilidade orçamental ς de equilíbrio ou excedente ς previsto na Lei de 

Enquadramento Orçamental, a arrecadação da receita constitui o limite máximo para a execução da 

despesa. 

A estrutura do orçamento de receita do IPLeiria está organizada por rubricas, conforme apresentado no 

Quadro 34. Para 2026, estima-ǎŜ ǉǳŜ ŀ ǊŜŎŜƛǘŀ ŜŦŜǘƛǾŀ ŀƭŎŀƴŎŜ утΦпусΦоооϵΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ 

ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ ŘŜ мтΦрлуΦлпфϵ ό-16,7%) face ao orçamento aprovado para 2025. 

 

Quadro 34. Orçamento de receita 2026 e 2025 

 

Fonte: DGOF, IPLeiria. 

 

A dotação do Orçamento de Estado comunicada para 2026 ascende a плΦпунΦнрнϵΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ǳƳŀ 

ǾŀǊƛŀœńƻ ǇƻǎƛǘƛǾŀ ŘŜ мΦлпоΦпттϵ ŦŀŎŜ Ł Řƻǘŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ ŘŜ нлнрΦ bƻ ŎłƭŎǳƭƻ Řƻ ǇƭŀŦƻƴŘ Řƻ hrçamento do 

Estado para 2026 foi tido em consideração o impacto estimado do aumento da massa salarial nas 

despesas totais com pessoal. 

! ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀ ŘŜ ǇǊƻǇƛƴŀǎ Ŝ ǘŀȄŀǎ ǇŀǊŀ нлнс Ş ŘŜ мпΦлсрΦуфмϵΣ ǇǊŜǾŜƴŘƻ-se um acréscimo face 

ao ano anterior, associado ao crescimento estimado do número de estudantes.  

As receitas provenientes de vendas de bens e prestações de serviços ς resultantes de contratos e acordos 

celebrados com outras entidades ς foram estimadas com base na média de arrecadação verificada entre 

 Receitas de Impostos (OE) пл пун нрн ϵоф поу ттр ϵм лпо птт ϵ2,6%

 Receitas Propinas мн смр фнм ϵмн нсл ттл ϵорр мрм ϵ2,9%

 Receitas Taxas e emolumentos м ппф фтл ϵм рор млл ϵπур мол ϵ-5,5%

 Venda de Bens e Serviços Correntes м улс отт ϵн сос спл ϵπуол нсо ϵ-31,5%

 Transferencia correntes e capital ол усл ост ϵпу упм утн ϵπмт фум рлр ϵ-36,8%

 Outras receitas нтм ппс ϵнум ннр ϵπф ттф ϵ-3,5%

Total ут пус ооо ϵмлп ффп оун ϵπмт рлу лпф ϵ-16,7%
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нлнн Ŝ нлнпΣ ǘƻǘŀƭƛȊŀƴŘƻ мΦулсΦоттϵΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳ ŘŜŎǊŞǎŎƛƳƻ ŦŀŎŜ ŀƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜ 

da revisão dos pressupostos orçamentais. 

!ǎ ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ŎƻǊǊŜƴǘŜǎ Ŝ ƴńƻ ŎƻǊǊŜƴǘŜǎ ŦƻǊŀƳ ŜǎǘƛƳŀŘŀǎ ŜƳ нтмΦппсϵΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŀ ǊŜǎǘƛǘǳƛœńƻ Řƻ 

IVA suportado na aquisição de instrumentos, equipamentos e reagentes no âmbito de atividades de I&D. 

tƻǊ ŦƛƳΣ ŀǎ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ǇǊƽǇǊƛŀǎ ŘŜ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ олΦуслΦостϵΣ ƛƴǘŜƎǊŀƴŘƻ ƻ ŦƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ 

TeSP e os projetos desenvolvidos ao abrigo do Programa de Recuperação e Resiliência (PRR). 

 

 

Orçamento de Despesa 

9Ƴ нлнсΣ ŀ Řƻǘŀœńƻ Řŀ ŘŜǎǇŜǎŀ ŀǎŎŜƴŘŜ ŀ утΦпусΦоооϵ (Quadro 35), abrangendo despesas com pessoal, 

aquisições de bens e serviços, transferências correntes, outras despesas correntes e despesas de capital. 

Da análise ao orçamento, verifica-se que as despesas com pessoal representam 64,8% do total (50,8% em 

2025), totaliȊŀƴŘƻ рсΦсфпΦсфуϵΦ {ŜƎǳŜƳ-ǎŜ ŀǎ ŘŜǎǇŜǎŀǎ ŘŜ ŎŀǇƛǘŀƭΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ мсΦупоΦстуϵ όмфΣо҈ύΣ 

enquanto as restantes despesas correspondem a 15,9% do total. 

 

Quadro 35. Orçamento de despesa 2026 e 2025 

 

Fonte: DGOF, IPLeiria. 

 

! ǇǊŜǾƛǎńƻ ŘŜ ŘŜǎǇŜǎŀǎ ŎƻƳ ǇŜǎǎƻŀƭ ǘǊŀŘǳȊ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ оΦолрΦнмуϵ ŦŀŎŜ ŀ нлнрΣ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀŘƻΣ 

essencialmente, pela necessidade de assegurar as atividades previstas, bem como da valorização de 

carreiras em curso, nomeadamente: 

- A alteração de posicionamento remuneratório dos docentes, nos termos do Estatuto da Carreira do 

Pessoal Docente do Ensino Superior Politécnico, recentemente fixado por despacho conjunto dos 

membros do Governo responsáveis pelas áreas das Finanças, da Administração Pública e do Ensino 

Superior (Despacho n.º 3830/2025, de 20 de março); 

- A alteração de posicionamento remuneratório dos docentes, nos termos do Despacho n.º 

3894/2025, de 28 de março, determinada até ao limite de 1% da massa salarial total do pessoal 

docente; 

- As mudanças de posição remuneratória obrigatórias do pessoal técnico e administrativo, quer pelo 

número obrigatório de pontos, quer pela aplicação do acelerador de carreiras; 

 Despesas com pessoal рс сфп сфу ϵро оуф пул ϵо олр нму ϵ6,2%

 Despesas com aquisição de bens e serviços у трп лос ϵф умс фсм ϵπм лсн фнр ϵ-10,8%

 Despesas com transferencias correntes п фуу пмс ϵф ууп фпн ϵπп уфс рнс ϵ-49,5%

 Outras despesas de funcionamento нлр рлр ϵоно пум ϵπммт фтс ϵ-36,5%

Despesas de investimento мс упо сту ϵом ртф рму ϵπмп тор упл ϵ-46,7%

Total ут пус ооо ϵмлп ффп оун ϵπмт рлу лпф ϵ-16,7%
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- O efeito financeiro dos concursos que se encontram a decorrer para os lugares de Professor 

Coordenador Principal, Professor Coordenador, bem como de Professor Adjunto; 

- As entradas de pessoal técnico e administrativo por via das contratações em curso, bem como outras 

previstas; 

- Para assistentes e professores convidados são considerados os ETI previstos no Despacho n.º 

149/2025, de 24 de abril. 

A componente de investimento resulta maioritariamente de projetos de infraestruturas já inscritos em 

2025 e que culminam em 2026, incluindo conclusão dos projetos financiados pelo PRR. O esforço de 

investimento associado ao PNAES concentrou-se sobretudo em 2025, justificando a variação entre anos 

homólogos. 

As despesas com aquisições de bens e serviços indispensáveis ao funcionamento da instituição foram 

ŜǎǘƛƳŀŘŀǎΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ƎŜǊŀƭΣ ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴŀ ƳŞŘƛŀ Řŀǎ ŘŜǎǇŜǎŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ ŜƴǘǊŜ нлнн Ŝ нлнпΥ мΦоопΦрспϵ ŜƳ 

ŀǉǳƛǎƛœƿŜǎ ŘŜ ōŜƴǎ Ŝ тΦпмфΦптнϵ ŜƳ ŀǉǳƛǎƛœƿŜǎ ŘŜ ǎŜǊǾƛœos. 

A proposta de orçamento do IPLeiria para 2026 assenta no cumprimento rigoroso dos princípios legais e 

orçamentais aplicáveis ao ensino superior, garantindo uma gestão responsável dos recursos públicos e o 

suporte às atividades educativas, científicas, culturais e de ligação à sociedade. 
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Identificação e composição dos órgãos do Instituto Politécnico de Leiria, à data de 30.11.2025 

Conselho Geral (CG) 

José Afonso Moreno Bulas Cruz (Presidente) 

Teodorico Figueiredo Pais (Vice-Presidente) 

Carla Alexandra Calado Lopes (ESTG) (Secretário) 

Representantes dos Professores e Investigadores 

Luís Filipe Tomás Barbeiro (ESECS) 

José Carlos Laranjo Marques (ESECS) 

Jorge Alexandre Barroca de Sousa Varela (ESECS) 

Rui Filipe Vargas de Sousa Santos (ESTG) 

Alcina Teresa Gaspar Ferreira (ESTG) 

Paula Cristina Rodrigues Pascoal Faria (ESTG) 

Luís Manuel Ventura Serrano (ESTG) 

Nuno Manuel Rosa dos Reis (ESTG) 

Vítor Manuel de Oliveira Pegado de Noronha e Távora (ESTG) 

Susana Catarina Simões de Almeida (ESTG) 

Nuno Manuel Fernandes Alves (ESTG) 

Teresa Domingas Lourenço Fradique Ribeiro (ESAD.CR) 

Samuel José Travassos Rama (ESAD.CR) 

Rui Filipe Pinto Pedrosa (ESTM) 

Cátia Nunes Malheiros Ferreira (ESTM) 

José Carlos Rodrigues Gomes (ESSLei) 

João Manuel Graça Frade (ESSLei) 

Representantes dos Estudantes 

Alexandre Cardoso Fernandes 

Anita Inácio Heitor 

Cristina Isabel Ribeiro Sousa 

Gonçalo Figueira Rodrigues 

Joel André Azoia Rodrigues 

Personalidades Externas Cooptadas 

Anabela Soares Veloso 

CONSELHO DE ÉTICA 
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Francisco José Nina Rente 

Horácio da Mota Areia 

Licínio Oliveira de Carvalho 

Luís Filipe Ferreira de Oliveira 

Luís Francisco Febra 

Valter Filipe Alves 

Virgílio de Jesus Mota 

Representantes do pessoal Técnico e Administrativo 

Luís Eduardo Rodrigues Cachulo 

Ana Paula das Neves Gomes 

 

 

Conselho de Ética 

Personalidade de reconhecido mérito 

Virgílio de Jesus Mota (Presidente) 

Membros Externos ao Instituto 

Ana Cristina Figueiredo Borges 

Luís Miguel Marques Antunes 

Tiago Filipe Mendes Andrade  

Membros internos ao Instituto 

Carla Sofia Andrade Teodósio dos Santos Valadas e Góis (ESECS) 

Diogo Manuel Teixeira Monteiro (ESECS) 

Luís Pedroso de Lima Cabral de Oliveira (ESTG) 

Rui Filipe Vargas de Sousa Santos (ESTG) 

José Emanuel Costa Henrique Brás (ESAD.CR) 

Ana Margarida Paulino Violante Pombo (ESTM) 

Inês Paulo Cordeiro Brasão (ESTM) 

Silvia Correia Gonçalves Fernandes (ESTM) 

Susana Margarida de Freitas Ferreira (ESTM) 

Teresa Maria Coelho Baptista (ESTM) 

Vera Mónica Augusto Severiano (ESTM) 

Cidália Daniela Dionísio de Almeida Pereira (ESSLei) 

Sara Alexandra da Fonseca Marques Simões Dias (ESSLei) 

Estudantes de ciclos de estudos conducentes ao grau de mestre ou doutor 

Maria do Céu Pereira Santos 

 

 

Presidência 

Carlos Manuel da Silva Rabadão (Presidente) 

Pedro António Amado de Assunção (Vice-Presidente) 

Maria da Graça Lopes da Silva Mouga Poças Santos (Vice-Presidente) 

José Manuel Couceiro Barosa Correia Frade (Vice-Presidente) 

João Pedro Cruz da Silva (Pró-Presidente) 

Carolina Miguel da Graça Henriques (Pró-Presidente) 
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Nuno Miguel Castanheira Almeida (Pró-Presidente) 

Ricardo Filipe Gonçalves Martinho (Pró-Presidente) 

Agostinho Manuel Nunes da Silva (Pró-Presidente) 

Paula Marisa Lopes Gomes (Administradora do Instituto Politécnico de Leiria) 

Cláudia Andreia da Cunha Belém Toneca (Administradora dos Serviços de Ação Social) 

 

 

Conselho Académico 

Carlos Manuel da Silva Rabadão (Presidente) 

Maria da Graça Lopes da Silva Mouga Poças Santos (Vice-Presidente) 

Diretores das Unidades Orgânicas 

José Carlos Laranjo Marques (ESECS) 

Carlos Alexandre Bento Capela (ESTG) 

Cláudia Alexandra da Cunha Pernencar (ESAD.CR) 

Sérgio Miguel Franco Martins Leandro (ESTM) 

Rui Manuel da Fonseca Pinto (ESSLei) 

Rui Miguel Barreiros Ruben (CDRSP) 

Presidentes do Conselho Técnico-Científico 

Mário Simões Barata (ESECS) 

Mário João Gonçalves Antunes (ESTG) 

Rodrigo Eduardo Rebelo da Silva (ESAD.CR) 

Luís Filipe Marinho Lima Santos (ESTM) 

João Paulo dos Santos Marques (ESSLei) 

Presidente do Conselho Pedagógico 

Hugo Alexandre Lopes Menino (ESECS) 

Susana Catarina Simões de Almeida (ESTG) 

Célia Cristina Correia Ferreira (ESAD.CR) 

Susana Maria da Silva Agostinho Bernardino (ESTM) 

Sónia Cristina de Sousa Pós de Mina (ESSLei) 

Administradoras 

Paula Marisa Lopes Gomes (Instituto Politécnico de Leiria) 

Cláudia Andreia da Cunha Belém Toneca (Serviços de Ação Social) 

Estudante designada/o pela Associação de Estudantes de cada escola 

Joel André Azoia Rodrigues (ESTG) 

Gonçalo Figueira Rodrigues (ESTM) 

Francisco José Ferreira Paciência (ESSLei) 

Representante das Unidades de Investigação sem estatuto de unidade orgânica, designada pelo conjunto dos respetivos 
coordenadores 

Maria Pedro Sucena Guarino  

 

 

Conselho de Gestão 

Carlos Manuel da Silva Rabadão (Presidente) 
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Pedro António Amado de Assunção (Vice-Presidente) 

José Manuel Couceiro Barosa Correia Frade (Vice-Presidente) 

Paula Marisa Lopes Gomes (Administradora do Instituto Politécnico de Leiria) 

Cláudia Andreia da Cunha Belém Toneca (Administradora dos Serviços de Ação Social) 

 

 

Conselho para a Avaliação e Qualidade 

José Manuel Couceiro Barosa Correia Frade (Presidente) 

Diretores de Unidades Orgânicas 

José Carlos Laranjo Marques (ESECS) 

Marisa Catarina da Conceição Dinis (ESTG) 

Cláudia Alexandra da Cunha Pernencar (ESAD.CR) 

Sérgio Miguel Franco Martins Leandro (ESTM) 

Rui Manuel da Fonseca Pinto (ESSLei) 

Rui Miguel Barreiros Ruben (CDRSP) 

Personalidades externas de reconhecido mérito 

Joaquim Manuel Mota Menezes  

Jorge Manuel Cordeiro Santos 

Manuel de Jesus Antunes 

Paulo Mateus Pinto  

Rui Manuel Pereira Marques 

Administrador do Instituto Politécnico de Leiria 

Paula Marisa Lopes Gomes 

Representante das Unidades de Investigação sem estatuto de unidade orgânica, designada pelo conjunto dos respetivos 
coordenadores 

Sérgio Manuel Maciel de Faria 

Representante do pessoal Técnico e Administrativo 

Ana Lúcia Lopes Duarte 

 

 

Provedor do Estudante 

Pedro de Matos Gonçalves 

 

Identificação e composição dos órgãos das unidades orgânicas do Instituto Politécnico de Leiria, à data de 30.11.2025 

Unidades Orgânicas 

 

Escola Superior de Educação e Ciências Sociais, de Leiria (ESECS) 

José Carlos Laranjo Marques (Diretor) 

Cristóvão Adelino Fonseca Franco Ribeiro Margarido (Subdiretor) 

Diana de Aguiar Pereira dos Santos (Subdiretora) 

Ana Maria de Sousa Neves Vieira (Presidente do Conselho de Representantes) 

Cristóvão Adelino Fonseca Franco Ribeiro Margarido (Presidente do Conselho Técnico-científico) 

Hugo Alexandre Lopes Menino (Presidente do Conselho Pedagógico) 

 

Escola Superior de Tecnologia e Gestão, de Leiria (ESTG) 
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Unidades Orgânicas 

Carlos Alexandre Bento Capela (Diretor) 

Marisa Catarina da Conceição Dinis (Subdiretora) 

Maria Gorete Costa Marques (Subdiretora) 

Fernando José Mateus da Silva (Subdiretor) 

João Álvaro Poças Santos (Presidente do Conselho de Representantes) 

Mário João Gonçalves Antunes (Presidente do Conselho Técnico-científico) 

Susana Catarina Simões de Almeida (Presidente do Conselho Pedagógico) 

 

Escola Superior de Artes e Design, de Caldas da Rainha (ESAD.CR) 

Cláudia Alexandra da Cunha Pernencar (Diretora) 

Sílvia Raquel Barros Pinto (Subdiretora) 

Nuno Alexandre Fragata Marques (Subdiretor) 

Teresa Domingas Lourenço Fradique Ribeiro (Presidente do Conselho de Representantes) 

Rodrigo Eduardo Rebelo da Silva (Presidente do Conselho Técnico-científico) 

Célia Cristina Correia Ferreira (Presidente do Conselho Pedagógico) 

 

Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar, de Peniche (ESTM) 

Sérgio Miguel Franco Martins Leandro (Diretor) 

Alexandra Sofia Marinho da Silva Mendes (Subdiretora) 

Marta Lúcia Clemente de Aguilar Caetano (Subdiretora) 

Susana Luísa da Custódia Machado Mendes (Subdiretora) 

Rui Manuel Maneta Ganhão (Presidente do Conselho de Representantes) 

Luís Filipe Marinho Lima Santos (Presidente do Conselho Técnico-científico) 

Susana Maria da Silva Agostinho Bernardino (Presidente do Conselho Pedagógico) 

 

Escola Superior de Saúde, de Leiria (ESSLei) 

Rui Manuel da Fonseca Pinto (Diretor) 

Maria dos Anjos Coelho Rodrigues Dixe (Subdiretora) 

Hugo Miguel Santos Duarte (Subdiretor) 

Inês Isabel Sousa Lopes (Subdiretora) 

Luís Francisco Soares Luís (Presidente do Conselho de Representantes) 

João Paulo dos Santos Marques (Presidente do Conselho Técnico-científico) 

Nota: o Conselho Pedagógico encontra-se em constituição 

 

Centro para o Desenvolvimento Rápido e Sustentado de Produto, Marinha Grande (CDRSP) 

Rui Miguel Barreiros Ruben (Diretor) 

Marcelo Rodolfo Calvete Gaspar (Subdiretor) 

Juliana Rosa Dias (Subdiretora) 

 

 

Identificação e composição dos órgãos das unidades funcionais do Instituto Politécnico de Leiria, à data de 30.11.2025 

Unidades Funcionais 

 

Centro de Inovação Pedagógica 

Susana Alexandre dos Reis (Diretora) 

 

Centro de Partilha e Valorização do Conhecimento 

Maria Eduarda da Silva Teixeira Fernandes (Diretora) 

 

Centro de Apoio ao Estudante 

Eva Patrícia da Silva Guilherme Menino (Diretora) 

http://www.esad.ipleiria.pt/index.php?id=1509&id_pessoa=1442
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Necessidades de Investimento do Instituto Politécnico de Leiria, à data de 30.11.2025 

  Local Descrição 

G
e
st

ã
o
 V

á
ri
o
s 

 

Transversal 

Reformulação, requalificação, manutenção e criação de espaços interiores e exteriores para 
atividades letivas, laboratoriais, sociais e de valorização e partilha de conhecimento, que 
promovam novas metodologias de ensino, processos mais eficientes, a melhoria da qualidade de 
vida da comunidade académica e a acessibilidade 

Transversal 
Requalificação, manutenção, aquisição de equipamentos e software para atividades letivas, gestão 
académica, laboratoriais e sociais e de suporte às anteriores, que melhorem as condições de 
ensino, investigação, inovação e internacionalização 

Transversal 
Requalificação da infraestrutura elétrica e de comunicações em instalações pedagógicas, 
desportivas e sociais, potenciando novas valências e a melhoria da qualidade de vida, condições de 
trabalho, eficiência dos processos e sustentabilidade 

Transversal 
Requalificação, manutenção e aquisição de equipamentos, promotores de eficiência energética e 
da utilização de formas de energia sustentáveis e que potenciem uma melhoria da qualidade de 
vida e das condições de ensino, investigação aplicada e de trabalho 

Transversal 
Requalificação, melhoria e construção de novos equipamentos para a prática desportiva, alinhados 
com a estratégia de criação de campi sustentáveis, a melhoria das condições letivas para a 
formação na área do desporto e a qualidade de vida da comunidade académica 

Transversal 
Requalificação e melhoria dos sistemas de climatização dos edifícios, potenciando a eficiência 
energética, a melhoria da qualidade de vida, as condições de trabalho e a sustentabilidade das 
instalações. 

Transversal 
Implementação de sistemas de monitorização e gestão de energia para controlo de consumos, de 
modo a aumentar a eficiência energética dos vários Edifícios do IPLeiria 

Transversal Instalação de equipamento de produção de energia elétrica para autoconsumo 

Transversal 
Desenvolvimento de um plano de sustentabilidade com propostas de indicadores e métodos de 
monotorização das iniciativas, desenvolvidas ou a desenvolver, enquadráveis nos ODS 

Transversal 
Requalificação e adaptação de acessos e espaços para melhoria das condições de acessibilidade e 
mobilidade de acordo com Decreto-Lei n.º 163/2006, de 8 de agosto, na sua redação atual 

Transversal Reformulação dos Sistemas de Segurança Integrada de Edifícios (incêndio, intrusão e vigilância) 

Transversal Certificação Energética dos Edifícios 

Transversal 
Implementação de controlos de segurança para reforço do nível de segurança dos utilizadores, 
sistemas e redes do IPLeiria 

Transversal 
Atualização da infraestrutura de comunicações que maximize a disponibilidade e segurança dos 
serviços prestados, bem como disponibilizar novas funcionalidades de comunicação e colaboração 
da comunidade académica 

Transversal Consolidação e estabilização da infraestrutura de datacenter 

Transversal Adequação dos recursos dos serviços informáticos às reais necessidades do IPLeiria 

Transversal Renovação da infraestrutura de networking 

Transversal Renovação da solução de segurança de perímetro (Firewall) 

Transversal Renovação da infraestrutura de servidores principais 

Transversal Renovação da solução de ciber-resiliência 

Transversal Consolidação da adoção do novo sistema de gestão académica e pedagógica 

Transversal Melhoria da qualidade da informação de apoio à decisão 

Transversal Melhoria dos sistemas de informação de apoio à atividade administrativa 

Transversal Melhoria da segurança e privacidade da informação 

Transversal Continuação da renovação do parque informático 

Transversal Renovação do parque de cópia e impressão 

Transversal 
Implementação de mecanismos que potenciem a diminuição de esforço da comunidade 
académica em tarefas administrativas, por via de reengenharia de processos, automatização de 
tarefas ou ainda por facilitar o acesso a conteúdos 

Transversal 
Conclusão das intervenções de Eficiência Energética em Edifícios da Administração Pública Central: 
ESTM, Campus 5, Biblioteca José Saramago e Edifício D do campus 2 

Transversal Conclusão da Residência de estudantes - Santo Estevão 

Transversal Conclusão da nova residência de estudantes em Pombal 

Transversal Desenvolvimento de Plano de Sustentabilidade Ambiental nos campi 

Transversal 
Criar espaços promotores de convivialidade, encontro e de bem-estar da comunidade, incluindo 
espaços verdes 

L
e
ir
ia
 

Campus 1 
Melhoramento do Laboratório afeto ao CIDESD, com vista à submissão de proposta de 
doutoramento 

Campus 1 Criação do Laboratório STEM e respetivo equipamento 

Campus 1 Melhoramento do Laboratório do Pensamento Complexo 

Campus 1 Construção da Nova ESECS 
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Campus 1 Construção de campo de treino sinestésico 

Campus 1 Reparação do chão levantado ς Biblioteca 

Campus 1 Reparação de parte da iluminação das telas com fotos antigas de Leiria na Biblioteca 

Campus 1 Forro de uma das paredes do balcão de atendimento com corticite na Biblioteca 

Campus 2 
Aquisição e instalação de equipamento de alimentação ininterrupta para alimentação dos circuitos 
de energia estabilizada no Edifício A 

Campus 2 UI_LSRE-LCM: Obra de requalificação sustentável do espaço envolvente ao LSMI 

Campus 2 
UI_LSRE-LCM: Adequação de laboratório para criar um espaço dedicado ao laboratório de células 
(Cell Lab) 

Campus 2 
Ampliação de Edifício C para instalação de uma Infraestrutura Científica, Tecnológica e de 
Transferência do Conhecimento 

Campus 2 Construção de Edifício Multiusos para eventos culturais e desportivos 

Campus 3 Adaptação de espaços na Biblioteca José Saramago para instalação do CIP 

Campus 2 Pintura exterior e interior dos Edifícios A, B, C e D 

Campus 2 
Instalação de sistemas inteligentes de leitura, por secção, dos consumos de água, gás e 
eletricidade dos Edifícios A, B, C e D 

Campus 2 
Aquisição de equipamento para apoio às aulas a distância (mesas digitalizadoras, webcams, 
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǾƛŘŜƻŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀΣ ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊŜǎ ǇƻǊǘłǘŜƛǎΧύ ƴƻǎ 9ŘƛŦƝŎƛƻǎ !Σ .Σ 5 Ŝ 9 

Campus 2 Reparação e pintura dos revestimentos exteriores da Biblioteca José Saramago 

Campus 2 
Pintura de parede de escadas para o 1º andar e paredes do corredor de acesso aos gabinetes de 
visionamento (Biblioteca José Saramago)  

Campus 2 Renovação do revestimento e pintura dos pisos dos parques de estacionamento 

Campus 2 Adaptação de espaço para instalação do CAE 

Campus 2 Reabilitação do Edifício Pedagógico da ESSLei 

Campus 2 Requalificação auditório do Edifício ESSLei 

Campus 2 
Aquisição e montagem de leitores digitais para controlo de presença na entrada de todos os 
espaços letivos 

Campus 2 
Conclusão das intervenções de Eficiência Energética em Edifícios da Administração Pública Central: 
Biblioteca José Saramago e Edifício D 

Campus 5 
Conclusão das intervenções de Eficiência Energética em Edifícios da Administração Pública Central: 
Edifício do Campus 5 

Serviços 
Centrais 

Requalificação e reorganização do Edifício Sede 

Serviços 
Centrais 

Conclusão da Nova Residência em Leiria - Campus Serviços Centrais 

Serviços 
Centrais 

Conclusão da Renovação do complexo de residências de estudantes em Leiria 

Serviços 
Centrais 

Construção de cobertura para o Campo Desportivo das Residências de Leiria 

C
a

ld
a
s 

d
a
 R

a
in

h
a

 
 

Campus 3 Ampliação de espaços para novos TeSP, mestrados, doutoramentos e atividades micro creditadas 

Campus 3 Conclusão da Nova Residência em Caldas da Rainha 

Campus 3 Conclusão da Renovação da Residência Mestre António Duarte 

Campus 3 Aquisição de equipamento e mobiliário para criação/renovação de postos de trabalho 

Campus 3 Impermeabilização dos terraços e pintura exterior do edifício Santo Isidoro - Biblioteca 

Campus 3 Requalificação e reforço da iluminação do campus 

Campus 3 Recuperação do átrio do auditório ς Edifício Pedagógico 1 

Campus 3 
Reabilitação do auditório do Edifício Pedagógico 1 (acolhimento mais estudantes para novas 
formações) 

Campus 3 Intervenção na Rede de Incêndio Armada (RIA) e Sistema de Deteção de Incêndios (SADI) 

Campus 3 Substituição de juntas de dilatação do Edifício Pedagógico 1 

Campus 3 Requalificação da receção do Edifício Pedagógico 1 

Campus 3 Cobertura de proteção ao chiller do Edifício Pedagógico 1 

Campus 3 Instalação de painéis fotovoltaicos para uma central de autoconsumo coletivo 

Campus 3 Implementação da ArtFactory 

Campus 3 Criação de zonas de trabalho exteriores (mobiliário urbano) 

Campus 3 Nova abertura e portas entre as oficinas de madeiras e metais 

Campus 3 
Projeto de arranjos exteriores (adequação a pessoas com mobilidade reduzida, requalificação 
viária e pedonal e melhoria do estacionamento) 

Campus 3 Substituição pavimento dos gabinetes do 2.º piso do bloco de serviços 

Campus 3 Insonorização dos gabinetes no bloco de serviços 

Campus 3 Novo espaço ou reorganização do espaço dos Serviços Académicos 

Campus 3 Verificação do telhado da sala polivalente da Biblioteca 
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Campus 3 Aquisição de estores para a Sala Polivalente e Gabinete de Trabalho da Biblioteca 

P
e
n

ic
h

e 
 

 
 

Campus 4 Requalificação da copa em cozinha/pastelaria pedagógica ς Hotel Escola 

Campus 4 Decoração restaurante/bar ς Hotel Escola 

Campus 4 Requalificação da sala prática de Cozinha (showroom) 

Campus 4 Conclusão do Complexo das Novas Residências em Peniche 

Campus 4 Conclusão da Renovação da Residência de Peniche 

Campus 4 Sala multiusos (espaço inferior ao anfiteatro) 

Campus 4 Requalificação dos pátios internos do Edifício Pedagógico 

Campus 4 Novo espaço laboratorial Química / Biotecnologia 

Campus 4 Laboratório Marketing Digital 

Campus 4 
Instalação de equipamentos de suporte ao funcionamento do Laboratório Clip (Centro de Línguas 
e Inovação Pedagógica) 

Campus 4 Arranjos exteriores do Edifício Pedagógico (espaços verdes e de lazer) 

Campus 4 Requalificação do Sistema de Deteção de Incêndios (SADI) do Edifício Pedagógico 

Campus 4 Reparação das janelas da Biblioteca do campus 

Campus 4 Substituição dos parapeitos das janelas e paredes com humidade da Biblioteca do campus 

Campus 4 
Projeto de intervenção arquitetónica para ligação interna do piso 0 ao piso 1 da Biblioteca do 
campus 

Cetemares 
Criação de um laboratório de Análise Sensorial e reestruturação das salas de Recursos Alimentares 
Marinhos 1 e 2 

Cetemares Requalificação das fachadas exteriores do Edifício CETEMARES 

Cetemares Fecho do acesso exterior do Edifício CETEMARES 

Cetemares Rede de escoamento de água salgada 

Cetemares Conclusão do processo de certificação do Biotério 

M
a

ri
n

h
a 

G
ra

n
d

e  
CDRSP 
  

Requalificação das fachadas exteriores do Edifício do CDRSP 
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